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RESUMO 

 

O presente trabalho relata e analisa a produção e validação de um material didático 
alternativo sobre Lepidoptera e suas contribuições com o ensino de zoologia na 
educação básica. Para tanto, foi elaborado um material paradidático “Aqui no Ar: 
Conhecendo Lepidoptera”. Por meio de uma pesquisa qualitativa participante foi 
realizada uma validação com especialistas das áreas de linguagem, ensino de 
ciências e biologia e zoologia, compreendendo as percepções acerca da utilização do 
material. Além disso, também como validação didática foi planejada e desenvolvida 
uma sequência didática utilizando o material produzido, para utilização e validação 
com alunos de Ciências da Educação Básica e no Estágio Supervisionado em 
Biologia, com alunos da Educação de Jovens e Adultos. Validações de especialistas 
por meio de questionário e diários de campo foram a forma de produção dos dados 
da pesquisa. Como resultado, verificou-se as potencialidades do referido material, de 
modo que ele contribuiu para a contextualização, motivação e geração de debates e 
argumentos no ensino de zoologia.  Por fim, considera-se a produção e validação de 
materiais didáticos por professores, uma forma de formação docente ou continuada. 
 
Palavras-chave: Material paradidático; Ensino de zoologia; Formação continuada; 
Ciências e biologia. 
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ABSTRACT 

The present work reports and analyzes the production and validation of an 
alternative teaching material on Lepidoptera and its contributions to the teaching of 
zoology in basic education. To this end, a paradidactic material “Aqui no Ar: Knowing 
Lepidoptera” was prepared. Through a participatory qualitative research, a validation 
was carried out with specialists in the areas of language, science teaching and biology 
and zoology, understanding the perceptions about the use of the material. In addition, 
also as didactic validation, a didactic sequence was planned and developed using the 
material produced, for use and validation with students of Basic Education Sciences 
and in the Supervised Internship in Biology, with students of Youth and Adult 
Education. Validations by specialists through questionnaires and field diaries were the 
means of production of research data. As a result, the potential of that material was 
verified, so that it contributed to the contextualization, motivation and generation of 
debates and arguments in the teaching of zoology. Finally, we consider the production 
and validation of didactic materials by teachers, a form of teacher or continuing 
education. 

 
Keywords: Paradidactic material; Zoology teaching; Continuing training; Science and 
biology. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Desde que prestei o vestibular para Ciências Biológicas da Universidade 

Federal do Paraná (UFPR) – Setor Palotina não sabia ao certo o que esperar do curso, 

muito menos para qual área iria seguir. Devido a pandemia do Covid-19 minha 

graduação se estendeu por seis anos, logo obtive mais tempo para participar de 

projetos de extensão, fazer o estágio supervisionado presencial, que me proporcionou 

uma experiência mais próxima da realidade das escolas, o que não seria possível com 

o formato remoto, ou on-line. Neste período, em conversas com colegas e 

professores, tudo me levou a escolher a licenciatura como área de atuação.    

Meu interesse por Lepidoptera deu início com a disciplina de Artrópodes, na 

qual fiquei encantada pela beleza desses insetos, com sua diversidade de cores e 

formas de asas. Pensando bem, meu interesse já vinha de um período anterior. Como 

cresci no sítio, observava que minha avó Angelina tinha sempre em seu jardim várias 

flores e árvores frutíferas, um grande atrativo para as borboletas, e eu sempre ficava 

admirando e tentando pegá-las. O primeiro contato mais aprofundado acerca da 

morfologia, características e hábitos de vida destes insetos ocorreu na universidade 

com a montagem de um insetário, trabalho final da disciplina de Artrópodes. Em meu 

trabalho, a ordem com maior número de insetos montados era a das Lepidoptera, fruto 

de meu encanto por elas. Com o passar dos semestres acabei deixando a temática 

um pouco de lado e foquei em outras disciplinas e projetos.   

 Em 2022 foi ofertada uma disciplina optativa, Seminários em Biodiversidade, 

logo encontrei uma oportunidade de começar a ensaiar para o TCC (trabalho de 

conclusão de curso), visto que a disciplina era voltada para a estudos e posterior 

formulação de uma apresentação, com um tempo máximo de 30 minutos, com tema 

livre. Ao pesquisar temas sobre biodiversidade, pensei na ordem Lepidoptera e ao 

iniciar os trabalhos encontrei alguns artigos que tratavam sobre sua importância na 

parte da conservação e o seu papel no ecossistema. Logo o tema do meu seminário 

era: A importância ecológica da ordem Lepidoptera.   

Como consequência deste trabalho e de meu apreço por estes insetos, decidi 

que este seria meu tema de pesquisa. Durante o ensino fundamental e médio não 

tenho recordações de ter estudado, ou trabalhado temas relacionados à zoologia e 

borboletas, assim surgem minhas inquietações: Como trabalhar ensino de zoologia e 
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borboletas na educação básica? Como essa temática pode ser inserida em 

abordagens didáticas no Ensino de Ciências e Biologia?    

Iniciei algumas pesquisas sobre o tema e não localizei materiais didáticos que 

pudessem contribuir com um ensino diferente daquele bancário e transmissivo, pois 

todos os materiais que localizei eram decorrentes de livros didáticos, ou materiais 

informativos. Então, surgiu a ideia da produção de uma apostila didática, um material 

alternativo ao ensino de zoologia, sobre a importância da preservação das 

Lepidoptera para o ecossistema. Além disso, é possível trabalhar com esta e outras 

ordens de forma interdisciplinar, como na geografia, analisando por exemplo, a 

migração das borboletas Monarca (Danaus plexippus) (FIGURA 1).    

 

FIGURA 1- Borboleta Monarca  

 

Fonte: A autora (2022).  

 

Recentemente ingressei como professora da educação básica, ainda estou 

aprendendo sobre a realidade das salas de aula, mas me lembro de quando cursava 

o ensino fundamental e médio, existia dificuldade em compreender os conteúdos 

voltados para ecologia e principalmente zoologia. Muitas vezes o conteúdo era 

descritivo, e agora enquanto professora percebo que as escolas não têm recursos e 

materiais suficientes para auxiliar no ensino destes conteúdos e temas.    

Como percebido por mim, Júnior (2013), relata que os professores da educação 

básica encontram dificuldades para ensinar os conteúdos relacionados à classificação 

dos seres vivos. Algumas das hipóteses de Junior (2013) para este problema são: 

assunto difícil de ser entendido ou as dificuldades do professor, como a falta de tempo 
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para preparar aulas, motivação e estrutura da escola, o que será refletida para a 

aprendizagem do aluno, a falta de habilidade para transposição didática também pode 

influenciar. Estes conteúdos são de fato difíceis, visto que se baseiam na 

memorização de nomes científicos em outra língua, os quais são utilizados para 

gênero e espécies.  

Enquanto professora de Ciências e Biologia, vivencio este cotidiano, percebo 

que a escola não tem estrutura nem material que possa auxiliar o entendimento dos 

alunos, como laboratório, material didático e coleções zoológicas. O ensino de 

zoologia se torna mais fácil com aulas práticas, mas não é possível devido às 

condições da instituição escolar. A partir dos dados coletados por Oliveira (2017) em 

sua pesquisa, os professores, em sua maioria relatam tais problemas relacionados a 

infraestrutura e falta de material didático e laboratórios, o que serviriam como auxílio 

para aulas 

Logo a falta de aulas práticas torna o ensino fragmentado, voltado para 

avaliações que causam certo prejuízo para o aprendizado significativo, não somente 

nos conteúdos de zoologia.   

Ao considerar tais dificuldades para esta área de ensino, produzi um material 

didático alternativo, denominado “Aqui no ar: Conhecendo as Lepidópteras”, com 

apelo estético e acessível aos professores e alunos, que possa motivar novas 

iniciativas para o ensino de zoologia. Esse material ficará disponível online, com 

acesso livre para o público, com o intuito de contribuir com o ensino de artrópodes, 

abordando a ordem Lepidoptera com vídeos, reportagens e atividades que 

complementam as aulas de zoologia.   

A partir de minhas inquietações e da produção deste material didático, 

constituiu-se minha pergunta de pesquisa: “Como um material didático alternativo, 

sobre Lepidoptera, poderia contribuir com o ensino de zoologia na educação 

básica?”   

Durante a escrita deste trabalho, estou matriculada na disciplina de Estágio 

Supervisionado em Biologia e ministrando aula para turmas de 6° ao 9° ano do ensino 

fundamental. Motivo pelo qual, decidi realizar meu trabalho de conclusão de curso 

juntamente com o estágio, nas turmas de Biologia e de Ciências do ensino 

fundamental. Desta forma, posso investigar as potencialidades do material nos 

diferentes níveis de ensino, sendo o objetivo deste estudo: identificar a percepção 
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dos professores, alunos e especialistas nas áreas dos componentes 

curriculares ciências e biologia acerca das contribuições do material didático 

“Aqui no ar: Conhecendo as Lepidópteras” para o ensino de zoologia.”   

Para tanto, os objetivos específicos propostos foram:    

 

a. Construir um material didático alternativo acerca das 

Lepidópteras.   

b. Validar o material por meio de pareceres de especialistas das 

áreas correlatas.    

c. Desenvolver uma sequência didática utilizando o material em 

sala de aula com os alunos do ensino fundamental e médio.   

d. Analisar as potencialidades e necessidades de adequações do 

material didático.    

 

Um dos principais motivos que me levaram a fazer a produção de um material 

didático alternativo foi a dificuldade em encontrar materiais que me auxiliassem a 

ministrar as aulas. O livro Aqui no ar: Conhecendo as Lepidópteras, está em fase de 

publicação.   
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FIGURA 2- Capa do livro Aqui no ar: Conhecendo as Lepidópteras. 

 
Fonte: A autora (2023). 

 

Ressalto ainda a importância do tema envolvendo Lepidoptera, visto sua 

abrangência geográfica e taxonômica, além de sua importância ecológica. 

Lamentavelmente algumas espécies estão na lista de extinção e este trabalho possui 

também o intuito de refletir sobre a necessidade de conhecer a ordem e preservá-la.   

O presente trabalho foi dividido em capítulos, iniciando com a Introdução, onde 

trato da ideia inicial da pesquisa e um breve histórico.  A parte de Revisão de literatura 

relata sobre o Ensino de Zoologia e Artrópodes, comenta sobre quem são as 

Lepidoptera, proposta de trabalho com o tema na BNCC, tanto no ensino fundamental, 

quanto no médio. Como a pesquisa é sobre material didático, dedico uma parte da 

fundamentação voltada para o material didático, seus tipos e diferença entre livro 

didático e paradidático, assim como a produção e validação de material didático. No 

capítulo Metodologia relato como foi elaborado todo o material e como aconteceu sua 

validação. Logo após, início as discussões acerca do material e as considerações 

finais do trabalho.  
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

Os fundamentos teóricos desta pesquisa são apresentados em seis tópicos: 

o primeiro acerca do Ensino de zoologia, trata da origem e dificuldades dos 

professores para ensinar zoologia. O tópico Ensino da classe Insecta, também vai 

trabalhar a origem do grupo, suas características e importância no ambiente, além de 

tratar de Lepidoptera, trazendo suas principais características e diferenciações. BNCC 

é o tópico onde falamos como é trabalhado o ensino de zoologia e artrópodes na 

educação básica seguindo as habilidades da BNCC, tanto no ensino médio quanto no 

fundamental.  No tópico Materiais didáticos abordo o conceito e tipos de materiais 

utilizados nas escolas. O tópico Diferença de livro didático e paradidático, 

trabalhamos as diferenças e objetivos de cada material; e por fim, Produção e 

Validação de material didático, onde relato a os critérios elaborados para validar um 

material didático.  

 

2.1 ENSINO DE ZOOLOGIA 

 

 A palavra zoologia deriva do grego, zoo significa vida animal, e logia estudo. A 

zoologia é a área da ciência onde estudamos a origem, evolução e classificação dos 

animais, esta área tem grande importância, pois é a partir dela que compreendemos 

as questões relacionadas aos animais (BRUSCA, 2018).   

Quando Linnaeus criou o sistema de classificação dos seres vivos em 1735, 

atraiu a atenção de outros estudiosos que acabaram contribuindo com este progresso, 

e logo que Charles Darwin propôs a teoria da evolução das espécies, começamos a 

entender a origem da espécie humana. O fato de que a zoologia e a ecologia em 

conjunto tratam as relações ecológicas torna essa área de grande importância para 

que possamos compreender as relações entre homem e fauna.     

Os animais e, consequentemente a zoologia, estão ao nosso redor 

incentivando a curiosidade desde a infância, sendo em livros infantis, filmes, jogos, 

desenhos animados e brinquedos. Com tantas referências destes animais estimula-

se o aprendizado e pesquisa sobre a zoologia, pois para aprender tem que haver 

interesse (WURMAN, 2013).  A temática que envolve a zoologia é abordada na Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC) nos conteúdos de Vida e Evolução em Ciências 
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da Natureza, para o ensino fundamental anos finais, já no ensino médio é tratado nos 

conteúdos de Ciências da Natureza e suas Tecnologias.  A BNCC se ocupa em 

desenvolver competências e habilidades que descrevam as características, modo de 

vida e comparação dos animais (BRASIL, 2018). Sempre promovendo a curiosidade 

e o desenvolvimento crítico dos alunos, tendo como foco o processo de ensino e 

aprendizagem das ciências e o letramento científico. O documento da BNCC destaca 

diversos métodos e materiais científicos que podem ser utilizados para auxiliar nos 

processos de ensino e aprendizagem, o que, por vezes, tende a diversificar as aulas.    

Como em todas as áreas do saber, os professores também encontram 

dificuldades em trabalhar os conteúdos de zoologia. Junior (2013) afirma que algumas 

das hipóteses para este problema são: assunto difícil de ser entendido, ou as 

dificuldades do professor que podem ser refletidas para os processos de ensino, a 

falta de habilidade para transposição didática também pode influenciar. Motivo pelo 

qual concordamos com Pimenta e Ghedin (2002), que consideram que é importante a 

construção da autonomia do docente, caso contrário, o profissional vai apenas 

transmitir o conteúdo programático da grade curricular. A autonomia é desenvolvida a 

partir de formação inicial e continuada, mas que são raras para a área de ensino de 

zoologia.    

Junior (2013), em seu trabalho com 46 professores entrevistados, sendo 21 são 

efetivos e 14 temporários, observou a motivação em ensinar e procurar métodos 

diversificados de ensino para seus alunos e aponta que:  

   

Os professores temporários possivelmente são os mais novos e com menos 
prática didática, no entanto, estão mais motivados e interessados em testar 
novas metodologias e estratégias em sua prática docência, do que 
professores mais antigos que já estão acostumados com a rotina escolar e as 
metodologias em suas aulas (JUNIOR, 2013, p. 05). 

 

Para que o ensino seja de certa forma mais acessível é necessário que as 

escolas forneçam ao professor estrutura para trabalhar, como laboratórios, materiais 

didáticos, entre outros recursos que auxiliem o docente. Oliveira (2017) afirma que os 

professores em sua maioria relatam que a maior dificuldade é a falta de estrutura da 

instituição “[...] (40%): falta de material de apoio pedagógico e a falta de laboratório 

com coleções Zoológicas, que serviriam como auxílio para aulas desses professores” 

(OLIVEIRA, 2017, p. 41).    
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Outro ponto abordado pelos professores do trabalho de Junior (2013) são salas 

superlotadas, falta laboratório apropriado, falta incentivo financeiro e transporte por 

parte SEED para realizar saídas de campo, assim como a falta de tempo para vencer 

todos os conteúdos com qualidade no ensino. São elementos que somados à falta de 

recursos didáticos dificultam o ensino de zoologia, especialmente em relação a 

artrópodes como destaca-se a seguir.  

 

2.2 ENSINO SOBRE A CLASSE INSECTA 

 

Os artrópodes pertencem ao Filo Arthropoda e agrupam organismos que se 

caracterizam pela presença de apêndices articulados e exoesqueleto quitinoso, dando 

proteção contra perda de água e de seus predadores (GULLAN, P.J; CRANSTON, 

2017).   

São animais invertebrados, portanto, não possuem crânio e coluna vertebral, 

geralmente o corpo é dividido em cabeça, tórax e abdome, como podemos observar 

na FIGURA 2, além de possuírem um par de antenas e três pares de pernas, seu 

aparelho bucal é modificado dependendo da espécie e tipo de alimentação.   

 

FIGURA 3 - Divisão do corpo dos artrópodes. 

 

Fonte: Ricardo Sanches (2018) 

  

Este grupo de animais apresenta metamorfose durante seu desenvolvimento, 

a metamorfose pode ser completa ou incompleta, alguns exemplos são: abelhas, 

borboletas, gafanhoto e mosca. Seus exemplares são encontrados em todo lugar, 

existindo espécies terrestres e aquáticas, de água doce e salgada. Devido à grande 

diversidade de insetos pelo mundo, existem diversas razões para a estudá-los e 
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conservá-los. Fazem parte da economia e da qualidade do meio ambiente, Gullan e 

Cranston (2017) listam algumas funções dos insetos no ecossistema:  

   

● Ciclagem de nutrientes, por meio da degradação de madeira e 

serapilheira, dispersão de fungos, destruição de cadáveres e 

excrementos e revolvimento do solo.   

● Propagação de plantas, incluindo polinização e dispersão de sementes.   

● Manutenção da composição e da estrutura da comunidade de plantas, 

por meio da fitofagia, incluindo alimentação de sementes.   

● Alimento para vertebrados insetívoros, tais como aves, mamíferos, 

répteis e peixes.   

● Manutenção da estrutura da comunidade de animais, por meio da 

transmissão de doenças a animais grandes, predação e parasitismo 

dos pequenos.   

 

Por termos insetos em todos os lugares, eles possuem grande importância 

econômica e ecológica, diretamente vinculados com nosso cotidiano, como citam 

Gullan e Cranston (2017), em seu texto:   

 

Os insetos estão intimamente associados com nossa sobrevivência, uma vez 
que determinados insetos causam danos à nossa saúde e à de nossos 
animais domésticos, e outros afetam de forma negativa nossa agricultura e 
horticultura. Alguns insetos trazem muitos benefícios à sociedade humana, 
tanto por nos fornecerem comida diretamente quanto por contribuir para 
nossa alimentação e aos materiais que usamos. (GULLAN; CRANSTON, 
2017, p. 02). 

  

Além de diversos insetos atuarem na polinização das plantas, garantindo sua 

proteção e variabilidade genética. Economicamente, abelhas e borboletas participam 

da polinização de plantas que fornecem alimento para o ser humano, além da 

produção de seus próprios produtos. No caso da abelha, mel e própolis, que tem valor 

econômico, e as larvas de borboletas, como o bicho da seda, através da sua pupa, de 

onde é retirado o fio de seda, ou na agricultura, que são consideradas pragas 

agrícolas.    

Para o ensino sobre artrópodes as coleções biológicas ou zoológicas são 

bastante utilizadas, tanto na graduação quanto na educação básica. Estas passam a 
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ser uma ferramenta interessante para utilizar com os alunos, visto que eles podem 

observar os animais mais de perto, manuseá-los e compreender como é sua estrutura 

(BUCALÃO, 2023).  O conteúdo sobre artrópodes é muito importante e está presente 

em nosso cotidiano, mas por conta do pouco tempo que temos para trabalhar, acaba 

sendo um dos conteúdos que temos que cumprir. Os artrópodes são seres pequenos, 

de fácil armazenamento e transporte, a presença de uma coleção zoológica na 

instituição pode auxiliar no entendimento dos alunos, assim facilitando o entendimento 

do comportamento, morfologia e outras características importantes do grupo 

(MARINONI; PEIXOTO, 2010). O Brasil tem uma grande diversidade para fauna e 

flora, sendo mais de 116 mil espécies (FAPEAM, 2015), o que nos permite ter a 

facilidade de construir estas coleções.   

As aulas diversificadas são importantes para o desenvolvimento do ensino dos 

alunos, mas é necessário lembrar que não é a realidade de todas as instituições de 

ensino terem laboratórios, materiais, e tão pouco recursos para saídas de campo, 

como já discutido anteriormente. A exemplo da região oeste do Paraná, uma visita ao 

Parque das Aves em Foz do Iguaçu por exemplo, os alunos teriam a oportunidade de 

estar perto da natureza, observar as borboletas e outros insetos que habitam o local, 

essas e outras dificuldades que inspiram o presente trabalho.    

Quando discutimos sobre o ensino de zoologia, só reforçamos a ideia de 

memorização, logo os alunos não desenvolvem seu senso crítico e reflexivo sobre o 

conteúdo abordado. É para contrapor esta ideia que o professor precisa explorar 

diferentes estratégias de ensino, tornando os processos de ensino e aprendizagem 

mais produtivos, sem ter o fardo da memorização, exclusivamente temporária. As 

Lepidoptera são lindos seres vivos que podem tornar os processos de ensino sobre 

artrópodes mais agradáveis e motivadores.   

 

2.2.1  Lepidoptera  
 

São conhecidas popularmente como mariposas e borboletas, insetos 

holometábolos (com metamorfose completa), asas membranosas, corpo e apêndices 

cobertos por escamas, daí vem o significado do nome Lepidoptera, do grego lepis = 

escamas, e pteron = asas (CAMARGO, 2016).  

Lepidoptera é uma das principais ordens de insetos, tanto em termos de 

tamanho, com cerca de 160.000 espécies descritas em mais de 120 famílias, quanto 
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de popularidade (GULLAN; CRANSTON, 2017). São de grande importância ecológica, 

visto que participam da polinização, cadeia alimentar e são bioindicadores de 

qualidade do ambiente.    

  

Esses animais incríveis contribuem para a restauração de ecossistemas, pois 
fornecem uma fonte de alimento e a atividade de polinização. Um aumento na 
população de borboletas pode significar uma ampliação na diversidade de 
plantas e outros grupos polinizadores nas áreas restauradas. Outra forma que 
as borboletas ajudam a manter o ecossistema é na cadeia alimentar. Como 
possuem diversas fases em diferentes tamanhos, acabam servindo de 
alimento para diferentes seres vivos (PENA, 2022, s.p).  

 

As borboletas estão inseridas no meio econômico por fornecer matéria-prima 

na produção do fio de seda, tecido este muito valorizado na indústria têxtil. O que gera 

impactos no mundo da moda. De acordo com o ICMBio (Instituto Chico Mendes de 

Conservação da Biodiversidade), no Livro Vermelho da Fauna Brasileira Ameaçada 

de Extinção, volume VII de 2018, algumas espécies borboletas estão na lista de 

extinção, o motivo é a perda de hábitats, provocando a redução e o isolamento de 

populações. Embora sua importância seja significativa, há poucos estudos voltados 

para conservação de Lepidoptera. Preservar essas belezas da natureza é de suma 

importância para manutenção das nossas florestas!  

A anatomia das borboletas segue a mesma estrutura dos insetos, sendo 

dividida em cabeça, tórax e abdome (FIGURA 3). Cada uma das partes tem 

adaptações específicas, com diferentes funções para a sobrevivência do animal 

(GULLAN e CRANSTON, 2017).  

 

FIGURA 4 – Morfologia externa de Lepidoptera 
  

 
Fonte: A autora (2022). 
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Em sua cabeça é possível observar os órgãos do sentido e alimentação, sendo 

um par de antenas e olhos compostos, e seu aparelho bucal em forma de 

espirotromba (FIGURA 4), que tem função de sucção, pois se alimentam de néctar 

(BARROS, 2020). Na cabeça ainda encontramos apêndices chamados de palpos, 

eles têm função de recepção olfativas, que é o sentido mais desenvolvido no inseto.   

 

FIGURA 5 – Espirotromba  
 

  
Fonte: Canva Pro (2022).  

  

Suas asas exuberantes são cobertas por escamas que determinam a sua cor, 

quando refletem a luz solar (FIGURA 6).  

 

FIGURA 6 – Asas de borboleta no microscópio. 

             
Fonte: Linden Gledhill (2015).  

  

Seu sistema digestivo é completo; o sistema circulatório é constituído por um 

coração tubular, que bombeia a hemolinfa por um único tubo sanguíneo chamado 

aorta dorsal. Essa estrutura leva os nutrientes ao restante do corpo; o sistema excretor 

é formado pelos túbulos de Malpighi que trabalham em conjunto, os resíduos 

produzidos são excretados. Por fim, o sistema reprodutor é complexo, e varia não 

apenas entre macho e fêmea, mas de uma espécie para outra. As fêmeas possuem 
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ovário, oviduto, câmara genital e um condutor opositor. Os machos por sua vez, 

possuem um pênis, espermidutos e testículos (BARROS, 2020).   

 

FIGURA 7 – Morfologia interna das Lepidoptera. 
 

 
Fonte: Adaptado de Barros (2018). 

 

Estes insetos são dioicos, ou seja, possuem sexos separados, a fecundação é 

interna, onde o macho deposita o saco espermatóforo com espermatozoides na 

fêmea. Possuem dimorfismo sexual, onde o macho e a fêmea têm características 

físicas diferentes, seja a coloração ou tamanho do corpo e asas e comportamento 

(ALLEN e BRAKEFILD ,2011).  

 

FIGURA 8 – Dimorfismo sexual.  
 

  
Fonte: Allen e Brakefield (2011)  

 

As Lepidoptera, são insetos holometábolos, sendo assim possuem 

metamorfose completa, passando de ovo para lagarta, sua fase jovem, é temida pelos 
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agricultores, devido seu hábito alimentar que envolve, folhas, frutas e sementes.  De 

acordo com Silva (2019): 

    

As lagartas de borboletas se alimentam de folhas de algumas plantas. É muito 
comum que sejam consideradas pragas em plantações, como é o caso da 
Borboleta-da-couve (Ascia monuste) que tem, obviamente, a couve como 
principal hospedeira (SILVA, 2019).  

     

Durante seu desenvolvimento passam por quatro fases, ovo, lagarta, pupa e o 

inseto adulto. Quando ainda em ovo, servem de alimento para outros insetos, as 

lagartas são herbívoras e se alimentam de folhas e partes de plantas, além de serem 

consideradas como pragas agrícolas. A pupa ou crisálida é a fase de repouso, onde 

seu corpo vai sofrer mudanças, para assim sua casca se romper após um período e 

sair da pupa a borboleta adulta (SOUSA, 2021).   

 

FIGURA 9 – Metamorfose das Lepidoptera.  
 

  
Fonte: Barros (2018).  

  

A ordem Lepidoptera faze parte do domínio Eucária, reino Animalia, ao filo 

Arthropoda, classe Insecta, “Atualmente as borboletas estão agrupadas em duas 

superfamílias: Papilionoidea (Lycaenidae, Pieridae, Papilionidae, Riodinidae e 

Nymphalidae) e Hesperioidea (Hesperiidae)” (SANTOS et al, 2022).   

É necessário diferenciar borboletas de mariposas, pois as borboletas possuem 

hábito diurno, coloração vistosa e antenas clavadas (SANTOS et al, 2022), suas asas 

quando em repouso permanecem em posição vertical ao corpo, além do par de asas 

serem separados, seu corpo é fino e alongado. Já as mariposas, têm hábito noturno, 
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suas asas são unidas pelo frênulo e quando em repouso permanecem em posição 

horizontal ao corpo, antenas pectinadas e corpo robusto e curto (SILVA, 2019).   

 

FIGURA 10 - Diferença da posição de repouso das Lepidoptera. 
 

   
Fonte: Terra da Gente (2019).  

  

A temática que envolve o ensino de zoologia, sobre artrópodes e especialmente 

borboletas e mariposas podem ser observadas indiretamente na BNCC, como 

discussões do próximo tópico.   

 

2.3 BNCC   

 

O documento lançado em 2018 tem o caráter normativo, por isso, seu objetivo 

é definir as aprendizagens essenciais que todos os alunos devem desenvolver ao 

longo da Educação Básica (BRASIL, 2018). Foi publicado em meio a críticas 

envolvendo seus ideais, sua metodologia de implantação e fragilidades (CASSIO, 

2018).   

  

2.3.1 BNCC no ensino fundamental - anos finais  

 

A BNCC determina, por meio das áreas do conhecimento, os conteúdos e 

aprendizagem que são entendidas como essenciais para os estudantes ao longo da 

educação básica. As unidades temáticas vistas no Ensino Fundamental são: 1) 

Matéria e Energia; 2) Vida e Evolução; 3) Terra e Universo. Já os conteúdos 

abordados durante o ano letivo variam dentro das unidades temáticas, constituindo-

se nas habilidades.   

A parte relacionada a Ciências da Natureza, no ensino fundamental, tem o 

compromisso com o letramento científico, assim “envolve a capacidade de 

compreender e interpretar o mundo (natural, social e tecnológico), mas também de 
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transformá-lo com base nos aportes teóricos e processuais das ciências” (BRASIL, 

2018, p. 321).  Ainda segundo o documento, o aprender ciências possibilita ao 

estudante a capacidade de atuação no e sobre o mundo, fato importante para o 

exercício pleno da cidadania.  

Os conteúdos sobre seres vivos ficam mais concentrados na unidade Vida e 
Evolução. Logo, a BNCC propõe que aspectos e interações entre os seres vivos e o 
ambiente possam ser trabalhados desde os anos iniciais. O documento então pontua 
que as características dos seres vivos devem ser trabalhadas:   

 

[...] a partir das ideias, representações, disposições emocionais e afetivas que 
os alunos trazem para a escola. Esses saberes dos alunos vão sendo 
organizados a partir de observações orientadas, com ênfase na compreensão 
dos seres vivos do entorno, como também dos elos nutricionais que se 
estabelecem entre eles no ambiente natural. (BRASIL, Base Nacional Comum 
Curricular, 2018, p. 326).  

 

Ao analisar a BNCC nas unidades temáticas de 6° a 9° ano do ensino 

fundamental, não há nada explícito acerca de artrópodes, contudo ao folhearmos 

livros didáticos de Ciências, como o livro “Araribá Mais Ciências”, do 7° ano, publicado 

pela Editora Moderna junto da autora responsável Maria Rosa Carnevalle. Na unidade 

quatro referente ao reino dos animais, encontramos uma página apenas onde fala 

sobre os Artrópodes.   

 
 
 

  



29 
 
 

 

   

 

FIGURA 11 - Página do livro sobre Artrópodes.  

   
Fonte: Carnevalle (2018).  

  

Do mesmo modo, não são explicitadas habilidades acerca do tema de zoologia, 

visto que parecem temas superficiais. Podemos observar, uma habilidade do 7° ano 

que fala sobre as características da fauna, mas voltada para o ensino de ecologia, 

onde trabalham os ecossistemas em conjunto: EF07CI07 - “Caracterizar os principais 

ecossistemas brasileiros quanto à paisagem, à quantidade de água, ao tipo de solo, à 

disponibilidade de luz solar, à temperatura etc., correlacionando essas características 

à flora e fauna específicas” (BRASIL, 2018, p. 347). Inferimos que esta habilidade 

possa incluir conteúdos e temas relacionados aos artrópodes.   
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Outra habilidade encontrada no 8° ano trata do processo de reprodução de 

plantas e animais num contexto geral, ou seja, não é voltada para os artrópodes: 

EF08CI07 - “Comparar diferentes processos reprodutivos em plantas e animais em 

relação aos mecanismos adaptativos e evolutivos” (BRASIL, 2018, p. 349). Ou seja, a 

temática fica inteiramente dependente do livro didático, caso este apresente o 

conteúdo, ou do professor da disciplina, caso tenha interesse em desenvolvê-lo.  

 

2.3.2 BNCC no Ensino Médio  

 

Com relação ao ensino médio, a área de Ciências da Natureza e suas 

Tecnologias visa a integração da Biologia, Física e Química, o que define:  

 

[...]competências e habilidades que permitem a ampliação e a sistematização 
das aprendizagens essenciais desenvolvidas no Ensino Fundamental no que 
se refere: aos conhecimentos conceituais da área; à contextualização social, 
cultural, ambiental e histórica desses conhecimentos; aos processos e 
práticas de investigação e às linguagens das Ciências da Natureza. (BRASIL, 
Base Nacional Comum Curricular, 2018, p. 547). 

 

A BNCC propõe ao ensino médio um aprofundamento nas temáticas Matéria e 

Energia, Vida e Evolução e Terra e Universo, trazendo ao estudante conceitos 

relacionados a “investigar, analisar e discutir situações-problema que emergem de 

diferentes contextos socioculturais, além de compreender e interpretar leis, teorias e 

modelos, aplicando-os na resolução de problemas individuais, sociais e ambientais.” 

(BRASIL, 2018, p. 548). Levando o estudante a repensar seus saberes sobre a 

temática, assim reconhecendo as potencialidades e limitações da Ciências da 

natureza e suas Tecnologias. Esta temática está voltada aos conteúdos que 

abrangem a origem e evolução da vida, em particular do ser humano.   

Verificando as habilidades do ensino médio que pudessem estar voltadas para 

o ensino de zoologia, encontramos apenas uma com aproximações:  

 

(EM13CNT202) Analisar as diversas formas de manifestação da vida em seus 
diferentes níveis de organização, bem como as condições ambientais 
favoráveis e os fatores limitantes a elas, com ou sem o uso de dispositivos e 
aplicativos digitais (como softwares de simulação e de realidade virtual, entre 
outros). (BRASIL, Base Nacional Comum Curricular, 2018, p. 557). 

 



31 
 
 

 

   

 

Além de ser a única, é visto que ela trata de “diversas formas de vida”, o que 

pode abranger todos os seres vivos.    

A BNCC reforça a necessidade de uso de materiais que sejam digitais ou físicos 

que tenham como objetivo disseminar informação. Tendo em vista a ausência da 

temática envolvendo o ensino de zoologia e lepidópteras foi produzido durante este 

trabalho um material que pode contribuir com os processos de ensino e aprendizagem 

dos alunos, como é comentado na competência específica de ciências da natureza, 

número seis (6):  

 

Utilizar diferentes linguagens e tecnologias digitais de informação e 
comunicação para se comunicar, acessar e disseminar informações, produzir 
conhecimentos e resolver problemas das Ciências da Natureza de forma 
crítica, significativa, reflexiva e ética. (BRASIL, Base Nacional Comum 
Curricular, 2018, p.324).  

 

Motivos pelos quais é importante a investigação que se pretende neste estudo.   

 

2.4 RECURSOS DIDÁTICOS 

 

Desde a educação infantil os recursos didáticos nos acompanham diariamente, 

incluindo televisão, o computador, o livro didático, entre outros recursos. Atualmente 

no estado do Paraná as salas de aula são equipadas com TV's, que são conhecidas 

como Educatron, uma aposta da Secretaria de Educação do Estado do Paraná - SEED 

para trazer tecnologia para às escolas (CALSAVARA, 2022).  

Os recursos didáticos são diversos e acompanham as diferentes formas de 

aprender. O professor tem liberdade e autonomia de criar, planejar, desenvolver e 

inovar em suas ações pedagógicas, pois como diz o documento da Constituição 

Brasileira, no Art. 206: 

 

Art. 206. O ensino será ministrado com base nos seguintes princípios:  
I - igualdade de condições para o acesso e permanência na escola;  
II - liberdade de aprender, ensinar, pesquisar e divulgar o pensamento, 
a arte e o saber;  
III - pluralismo de ideias e de concepções pedagógicas, e coexistência 
de instituições públicas e privadas de ensino; (BRASIL, Constituição 
Brasileira, 1988)  

  

Kaplún (2003, p. 46) define recurso didático como “um objeto que facilita a 

experiência de aprendizado; ou, se preferirmos, uma experiência mediada para o 
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aprendizado”. Parece uma definição simples, ele ainda aponta que o mais importante 

do material é que ele facilite ou apoie o desenvolvimento de uma experiência de 

aprendizado, uma mudança e enriquecimento de algum sentido: conceitual ou 

perceptivo, axiológico ou afetivo, de habilidades ou atitudes. 

A Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior - CAPES 

(BRASIL, 2020, p. 43) traz como definição para material didático, todo e qualquer 

“produto de apoio/suporte com fins didáticos na mediação de processos de ensino e 

aprendizagem em diferentes contextos educacionais”. Não se fixando apenas no 

material pré-elaborado, mas também na vivência do professor que influencia na 

escolha do material e método a ser utilizado.   

Para Borges (2000), o material didático pode ser utilizado como mediador dos 

processos de ensino e aprendizagem, contribuindo para a interação entre aluno e 

professor, melhorando ainda a transmissão do conhecimento. Borges (2000) ainda 

destaca alguns objetivos que os próprios professores relataram ter com o material 

didático: a) aproximar o aluno da realidade e do conhecimento que se quer ensinar, 

facilitando a percepção e compreensão de conceitos, ou ainda ilustrando fatos; b) 

motivar a aula; c) dar oportunidade de manifestação de aptidões e desenvolvimento 

de habilidades específicas como o manuseio e confecção de materiais (por exemplo, 

o material de laboratório).  

Em seus mais variados tipos, os recursos didáticos, são responsáveis por fazer 

parte do aprendizado, estimulando e despertando o interesse, desenvolvendo a 

capacidade de percepção e observação, trazendo o aluno mais próximo da realidade. 

Concordo com QUIRINO (2011, p. 14), os recursos didáticos tradicionais e recursos 

tecnológicos instrumentos indispensáveis no processo de ensino e aprendizagem, 

logo a sua utilização é muito discutida e investigada no ambiente escolar.   

A educação atual ainda tem alguns traços de educação tradicional, onde o 

professor é o detentor do saber, enquanto os alunos são passivos a receber 

informações no processo de ensino e aprendizagem, a dita educação bancária. Este 

é um dos motivos pelos quais os alunos acabam perdendo o interesse pelas aulas de 

ciências e biologia, pois nada de diferente é feito para que as aulas se tornem 

atrativas. Os recursos utilizados ainda são o quadro e giz ou os slides programados 

da SEED, o que acaba virando rotina e não retendo a atenção dos alunos. SOUZA 

(2007, p.110 apud NICOLA; PANIZ 2016), ressalta que:  
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[...] é possível a utilização de vários materiais que auxiliem a desenvolver o 
processo de ensino e de aprendizagem, isso faz com que facilite a relação 
professor – aluno – conhecimento.  
 

Quando o recurso utilizado traz resultados positivos, o aluno se torna um sujeito 

mais confiante no que faz, e se interessa mais pelos assuntos abordados em sala, 

favorecendo os processos de ensino e aprendizagem, como relatam Nicola e Paniz 

(2016, p. 358):  

 

Tais recursos favorecem o desenvolvimento da aprendizagem dos alunos, 
pois propiciam meios de motivá-los e envolvê-los ao conteúdo que está sendo 
discutido, proporcionando, assim, uma melhor compreensão e interpretação 
do que está sendo trabalhado.  

  

Quando o professor escolhe o recurso que utilizará em cada turma, em cada 

conteúdo, ele não toma uma decisão neutra, esta escolha vai determinar os processos 

de ensino e aprendizagem da disciplina, levando em consideração a faixa etária, a 

motivação e comportamento da turma (QUIRINO, 2011), frente aos recursos e 

estratégias escolhidas pelo docente.  

 

2.4.1 Tipos de recursos didáticos  

 

São muitos os tipos de recurso didático que podem auxiliar o professor no 

ensino de ciências e biologia, se tornando grandes ferramentas para o aprendizado 

dos alunos. Apresentamos a seguir aqueles que são mais comuns no âmbito escolar, 

caracterizando-os com suas especificidades, Quirino (2011) descreve os seguintes 

recursos didáticos utilizados:  

a. Quadro de escrever: também chamado de quadro de giz, negro ou 

lousa, o quadro é o mais tradicional recurso utilizado pelos professores 

desde o início da educação, é considerado um excelente recurso 

visual, visto como o mais importante em qualquer programa de ensino.   

b. Projetor multimídia: aparelho que projeta imagens ou textos em 

transparência em fundo branco.  

Estes recursos são meios didáticos utilizados com maior frequência pelos 

professores da educação básica, por ser o que eles têm acesso com mais facilidade. 
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O livro didático é utilizado como auxílio para o professor, onde ele pode determinar o 

conteúdo, sequência e a metodologia de trabalho. (NICOLA; PANIZ, 2016).  

Muitos professores ficam reféns do livro didático, por ser o recurso mais 

acessível, tornando um limitador das ações do professor, quando deveria ser utilizado 

para desenvolver as habilidades dos alunos, e não um obstáculo (ROSA, 2018, p. 12). 

As escolas públicas recebem livros para que o professor utilize como um guia em sala. 

Por ser o mais acessível, acaba se tornando o único recurso para ser implementado 

nas aulas. Rosa (2018) considera que o uso exclusivo do livro didático do currículo 

não é algo recomendável, visto sua origem, que está relacionada a problemas de 

metodologia e abordagem conceitual ou de formação dos conteúdos, que podem 

gerar obstáculos no processo pedagógico.  

Os recursos citados acima são os recursos mais rotineiros do dia a dia do 

professor, ao contrário dos jogos, filmes, aulas práticas, saídas de campo ou 

apostilas/guias, entre outros. Tais recursos devem ser trabalhados, pois auxiliam no 

aprendizado dos alunos, sendo materiais diferentes dos utilizados no cotidiano.   

O presente trabalho visou produzir um modelo de livro paradidático voltado 

para o ensino de zoologia. Os livros paradidáticos são bem populares enquanto 

recurso didático, estão inseridos em diversas áreas da ciência, abordando diversos 

temas, como saúde, ecologia e meio ambiente. Este formato de material surgiu com 

o intuito de abranger o mercado literário, assim trazendo uma novidade pedagógica 

que incentiva a leitura (CAMPELLO; SILVA, 2018). Os livros paradidáticos são mais 

lúdicos e ilustrados, assim como seu vocabulário é mais simples, se tornando uma 

ferramenta que traz o conteúdo científico mais próximo do aluno (SILVA, 2022).  

Com base em estudos anteriores de Nicola e Paniz (2016) podemos observar 

a importância da utilização dos recursos didáticos para os processos de ensino e 

aprendizagem, tanto para o aluno quanto para a abordagem didática do professor. 

Quanto aos recursos alternativos, como os paradidáticos, Lima, et al. (2017, p. 148) 

defendem que:   

 

A elaboração de recursos didáticos como a produção de cartilhas podem ser 
uma alternativa promissora, uma vez que os alunos podem captar as 
informações textuais e imagéticas e estimular a participação colaborativa.   
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Uma crítica feita por Leite (2018) é sobre a aparência dos materiais produzidos 

nas pesquisas educacionais, pois os recursos são inseridos no final dos trabalhos, 

apresentando-se com pouca atratividade. Leite (2018, p. 332) relata que:   

 

[...]observamos que muitos produtos educacionais eram alocados no final das 
dissertações sob a forma de apêndice; a maioria era um resumo do trabalho 
final e com diagramação pouco atrativa e distante da forma de um material 
didático elaborado para o ensino. 

 

2.5 DIFERENÇA ENTRE LIVRO DIDÁTICO E PARADIDÁTICO 

 

A principal diferença entre os livros didáticos e paradidáticos relaciona-se com 

os objetivos e suas funções no processo de ensino e aprendizagem. O livro didático 

trabalha os diversos conteúdo de uma disciplina, enquanto o paradidático foca no 

aprofundamento do conteúdo (E-docente, 2019). O livro didático aborda os vários 

conteúdos do componente curricular, e como função pode orientar o planejamento 

anual da escola, a preparação de aulas e atividades que serão realizadas (E-docente, 

2019).  

O livro se torna uma importante ferramenta de apoio no processo de ensino e 

aprendizagem, mas não pode ser utilizado como único recurso, visto que muitos não 

contemplam as informações necessárias para o desenvolvimento dos conteúdos 

(SOUZA, 2014), a exemplo de uma única página sobre os insetos, já discutido nesta 

fundamentação. Muitos desses livros não apresentam ilustrações que facilitem o 

entendimento ou contêm informações desatualizadas. Xavier, Freire e Morais (2005) 

apud Souza (2014) relatam que o uso exclusivo de livros didáticos ou ainda de 

recortes, apostilas de vários livros didáticos, como única fonte de estudo, torna o 

ensino ainda mais fragmentado (XAVIER; FREIRE; MORAIS, 2005 apud SOUZA, 

2014).   

Como nos livros didáticos alguns conteúdos são trabalhados superficialmente 

vê-se a importância dos livros paradidáticos. Eles promovem o enriquecimento do 

conhecimento dos alunos, auxiliando no aprofundamento e especialização dos 

conteúdos que o livro didático não consegue alcançar.   

O livro paradidático propõe maior riqueza de detalhes e profundidade dos 

conteúdos, apoiando a realização das atividades. Geralmente o livro trabalha um 

conteúdo em específico no qual o professor deseja aprofundar. Diferente dos livros 
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didáticos. Espera-se que os livros paradidáticos contenham informações corretas e 

ilustrações que despertem o interesse dos alunos, características essas que são 

citadas por Campello e Silva (2018, p. 65):  

 

Sabe-se que as principais qualidades esperadas de um livro paradidático são 
que contenha informações corretas e que tenha capacidade de incentivar a 
aprendizagem, tornando mais interessante o estudo de um tema sem que o 
mesmo possa ser considerado um texto “didatizado” como normalmente se 
encontra nos livros didáticos.   

 

Na maioria das vezes são menores, com mais ilustrações, sua diagramação é 

mais atrativa, além da estética, sua preocupação maior é com sua aplicação 

pedagógica. Para exemplificar, os livros literários são um ótimo exemplo de livro 

paradidático; um Atlas também pode ser um recurso paradidático, sendo assim o livro 

paradidático pode desenvolver a interdisciplinaridade (SOUZA, 2022).  

Os dois materiais apesar de serem diferentes, podem ser utilizados de forma 

integrada, eles se completam, auxiliando os alunos a compreenderem o conteúdo que 

está sendo ensinado. Estes materiais, quando destinados às disciplinas de ciências e 

biologia, são produzidos no âmbito da pesquisa em ensino de ciências ou ensino de 

biologia (como o presente estudo), ou por editoras que contratam pesquisadores 

destes campos de estudo. Os livros didáticos possuem um processo de produção, 

avaliação e validação conduzidos pelo Programa Nacional do Livro e do Material 

Didático (PNLD), do Ministério da Educação, que distribui livros gratuitamente para as 

escolas públicas de todo o país. Nos ateremos à produção, avaliação e validação de 

materiais didáticos alternativos, como os paradidáticos na próxima seção.   

  

2.6 PRODUÇÃO E VALIDAÇÃO DE MATERIAL DIDÁTICO 

 

Como afirmam Gigante, et al. (2021, p. 6):  

 

Estudos sobre práticas educativas apontam que os materiais educativos 
impressos ou digitais contribuem com o processo de comunicação, 
aumentando a adesão e compreensão do assunto por parte do público a 
quem são destinados.  

 

Neste sentido, destacam-se as pesquisas que propõem produtos educacionais, 

tal como livros paradidáticos. Acerca destas pesquisas, Leite (2018, p. 03) ressalta a 
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importância de categorias que analisem dos materiais didáticos, visto que se faz 

“necessário verificar a contribuição do produto educacional para a melhoria da prática 

docente; observar se o produto promove articulação entre o saber acadêmico e os 

diversos setores da sociedade; e a articulação entre teoria e prática”, além de analisar 

como estes materiais estão sendo utilizados em contexto educacional.   

A produção de materiais didáticos requer: pesquisa temática (conhecer o tema 

com profundidade), pesquisa diagnóstica (conhecer o que autores conceituados 

dizem sobre o tema) e também compreender como transpor os conhecimentos para 

uma linguagem compreensível, estimulando as discussões em sala de aula e 

mudanças na prática pedagógica por meio da criação de situações de aprendizagem 

junto a alunos (LEITE, 2018).   

No âmbito dos mestrados profissionais em Educação em Ciências, a CAPES 

propõe parâmetros a serem seguidos nos programas de pós-graduação, os mesmos 

visam garantir uma boa avaliação do produto educacional elaborado. Passou também 

a ser obrigatório que o material seja validado, registrado, utilizado no sistema de 

educação e tenha acesso livre e gratuito em qualquer tipo de rede (LEITE, 2018). Os 

recursos didáticos ou produtos educacionais na maioria das vezes são o produto 

educacional final dos trabalhos de mestrado. Rosa e Batista (2021, p.384). Motivo pelo 

qual “O produto educacional é testado/validado e está relacionado de forma direta e 

imprescindível a dissertação/tese elaborada no curso, tornando-se parte dela [...]”.   

Rizzatti et al. (2020) considera o produto educacional o resultado tangível da 

pesquisa, podendo ser realizado de forma individual ou em grupo, como nos 

programas de Iniciação à Docência - PIBID e Residência Pedagógica - RP.  O mesmo 

deve apresentar certas características como, especificações técnicas, 

compartilhamento, registro, aderência às linhas de pesquisa, e replicabilidade, além 

do desenvolvimento e avaliação junto do público-alvo. Como relata Rosa e Batista 

(2021, p. 383), "necessita ser algo reproduzível, disseminável e que possa ser 

utilizado por outros professores sem a necessidade de que leiam a dissertação/tese 

atrelado a ele”.   

Diante deste cenário e da importância destas pesquisas, as discussões sobre 

produtos educacionais passaram a ser sistematizadas em artigos, publicadas em 

periódicos específicos e em repositórios de produtos educacionais e, recentemente, 
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configuraram-se como objeto de pesquisa de mestrados acadêmicos em educação e 

educação em ciências (LEITE, 2018).   

Acerca dos processos de produção, avaliação e validação dos materiais 

didáticos, é importante refletir sobre os parâmetros e características imprescindíveis 

a estes materiais. Kaplún (2003) propõe que a elaboração do material didático 

(produto educacional) seja orientada por três eixos temáticos:   

a)  Eixo conceitual: reflete a qualidade do tema abordado no material, os 

debates e as opiniões em torno do tema, além da cientificidade das informações 

inseridas, ou seja, se estão corretas conforme área científica do tema. A este eixo é 

necessário refletir sobre o público-alvo, buscar inferir o que sabem, pensam, querem, 

imaginam ou ignoram acerca do tema e quais as necessidades que serão respondidas 

com a utilização do material.   

b) Eixo pedagógico: é o principal eixo articulador entre aprendizagem e 

conhecimento científico do material; vai mostrar o caminho a ser percorrido pelos 

sujeitos, quem vai percorrer este caminho e onde encontrá-las. Um itinerário 

pedagógico vai estabelecer onde o destinatário está em relação ao eixo conceitual e 

irá propor um percurso de leituras e/ou atividades com a intenção de construção de 

conhecimentos, rumo a uma nova percepção sobre o tema em tela (objetivo de 

aprendizagem).   

c)  Eixo comunicacional: trata da formatação, diagramação e linguagem 

utilizada no material, levando-se em conta a transposição da linguagem científica para 

a linguagem do público-alvo.   

Após a produção de qualquer material, seja ele didático ou paradidático, se faz 

necessária a validação do mesmo, antes de ser disponibilizado para o público, tal 

preocupação está relatada por Gigante, et al. (2021, p. 7). 

  

O processo de validação de uma tecnologia educacional é respaldado na 
premissa de que é fundamental avaliar a legitimidade e a credibilidade do 
instrumento produzido antes que seja difundido e/ou distribuído ao público-
alvo. Igualmente, o estudo de validade de conteúdo é essencial para avaliar 
a representatividade e clareza de cada item da tecnologia, para que seja 
aplicável àquela população. É necessária validação através de instrumentos 
que considerem aspectos de conteúdo, estrutura e organização.  
 

Portanto, a validação de materiais didáticos pode ser considerada uma 

avaliação por pares, por pessoas especialistas em determinada área específica, de 
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acordo com o tema e/ou conteúdo abordado no material. Da mesma forma que temos 

critérios para a produção do material, a validação também segue critérios 

estabelecidos pelos pesquisadores, podendo ser os mesmos da produção ou outros 

considerados pelos especialistas.   

 

Estudos de validação favorecem a criação de instrumentos confiáveis e 
atrativos para o público-alvo, subsidiando a disseminação de informações 
seguras, uma vez que são analisadas por uma gama de profissionais com 
experiência no assunto, que avaliam os conteúdos e a relevância no contexto 
abordado. (GIGANTE, et al 2021, p 07).  

 

As contribuições dos especialistas vão servir para aumentar o escopo técnico-

científico e pedagógico do material, auxiliando no alcance dos objetivos propostos, 

sendo essencial para o melhoramento do material didático. Outro ponto a ser 

trabalhado é a inserção do público-alvo no processo de validação, “pois somente o 

público-alvo pode apontar diretamente o que falta para que eles se identifiquem com 

o material” (GIGANTE, et al., 2021, p. 07).  

Para que esta validação seja efetiva, Kaplún (2003) propõe a análise do 

material em condições reais, e não em uma prova ou laboratório com condições 

especiais. Sendo assim, levando o material para sala de aula e o desenvolvendo junto 

do público-alvo.  

Leite (2018) cita o trabalho de Ruiz et al. (2014) onde ele considera que a 

validação pode ser feita a partir de entrevistas individuais, coletivas ou em grupos de 

discussão. Ruiz et al. (2014) propõe a utilização de um guia de perguntas para nortear 

a validação do material, a partir de cinco componentes: atração, compreensão, 

envolvimento, aceitação e mudança de ação.   

Leite (2018) considerou que as propostas de Kaplún (2003) e Ruiz et al. (2014) 

não eram suficientes, então construiu um instrumento de validação, “dividido em 

quadros, sendo que cada quadro se referia a um eixo e era composto por diversos 

descritores que poderiam ser avaliados como atendidos, não atendidos ou atendidos 

parcialmente, conforme definição de cada participante” (LEITE, 2018, p 336). 

Sintetizamos os elementos a serem avaliados por especialistas, conforme proposta 

de Leite (2018), para alcançar a estética, organização e conteúdo científico abordado 

no material, seis eixos descritores, sob forma de pergunta, são necessários:   

a) Estética e organização do material educativo;   
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b) Capítulos do material educativo;   

c) Estilo de escrita apresentado no material educativo;   

d) Conteúdo apresentado no material educativo;   

e) Proposta didática apresentada no material educativo;   

f) Criticidade apresentada no material educativo.   

  

Após os especialistas responderem as questões, deve ser realizada uma 

análise dos dados obtidos, uma das formas de realizar esta análise é por meio da 

escala likert, com valores de 1 a 4, sendo 1 para totalmente adequado, 2 para 

adequado, 3 para parcialmente adequado e 4 para inadequado (GIGANTE, et al., 

2021). Outra forma, utilizada por Santos et al. (2021), são as alternativas: muito 

adequado; adequado e mais ou menos adequado. Ele ainda utiliza: muito relevante; 

relevante; mais ou menos relevante e irrelevante. O que, de certa forma, são respostas 

vagas, dependendo do contexto da pergunta elaborada.  

No próximo capítulo segue a metodologia do meu trabalho, sendo 

caracterizado por uma pesquisa qualitativa, com a elaboração e validação de material 

didático.   
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3 CAMINHOS DA PESQUISA  

 

A produção e validação de materiais didáticos apresentam caminhos 

metodológicos particulares para pesquisa em Ensino de Ciências. Motivo pelo qual o 

presente trabalho se caracteriza como uma pesquisa qualitativa, com elementos de 

pesquisa participante, sendo a produção e coleta de dados obtidas a partir de 

avaliações de especialistas e de atividades em campo em processos de ensino e 

aprendizagem. A pesquisa qualitativa abrange fenômenos sociais e comportamentais, 

buscando seu contexto natural (CRESWELL, 2014). Este tipo de pesquisa “exige do 

pesquisador tempo de convivência e imersão no ambiente a ser analisado e usam de 

forma exaustiva as faculdades humanas da escuta e da observação” (JÚNIOR; 

BATISTA, 2021, p. 17). 

 De certa forma, este tipo de pesquisa busca o significado dado a um fenômeno, 

compreender com profundidade as relações estabelecidas entre sujeitos de atuação 

social, formando uma opinião sobre o outro, que serão apresentados em textos, 

estabelecendo relações entre os dados obtidos e os conceitos teóricos (JÚNIOR; 

BATISTA, 2021). A pesquisa participante, como o próprio nome sugere, envolve a 

participação do pesquisador e do sujeito a ser pesquisado. Neste modelo, o 

pesquisador trabalha de forma colaborativa com as pessoas ou grupos que são 

estudados, ao contrário de apenas observá-lo. Esta forma de abordagem traz maior 

colaboração entre pesquisador e participante, permitindo assim que os participantes 

desempenhem seu papel ativo na definição do problema de pesquisa, na coleta, 

análise e interpretação dos dados obtidos (BRANDÃO; BORGES, 2007). Com estes 

elementos a pesquisa participante é comumente utilizada na escola, por professores, 

especialmente buscando a perspectiva do professor pesquisador e reflexivo, como 

afirma Fagundes (2016) ao tratar da formação de professores afirma que o: 

  

[...] professor reflexivo cujo escopo está em formar um professor que pensa, 
que reflete sobre sua própria prática e elabora estratégias em cima dessa 
prática, assumindo sua realidade escolar como um objeto de pesquisa, de 
reflexão e de análise. (FAGUNDES, 2016, p. 293). 

 

Este conceito de professor reflexivo é tratado em estudos, os quais torna 

evidente o conhecimento tácito que os leva a situações cotidianas,  possuindo o 

componente reflexivo necessário para lidar com problemas que não haviam se 
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deparado antes, ampliando seu repertório de soluções, onde uma vez repensado e 

registrado, pode caracterizar uma teoria. (FAGUNDES, 2016). 

 A produção de material didático é uma ferramenta que auxilia o professor neste 

processo de reflexão, de acordo com Eichler e Del Pino (2010, p. 638): 

 

Muitas das propostas de material didático apresentados nos cursos de 
qualificação em serviço mostraram a iniciativa dos professores de refletir 
sobre sua prática docente, em procurar alternativas para modificar os seus 
conteúdos métodos de ensino, em compor novas grades curriculares, ou em 
redigir materiais didáticos, e em utilizá-los junto a seus alunos.  

 

Esta pesquisa se caracteriza como qualitativa e participante devido a minha 

participação efetiva em todas as etapas de produção e validação do material didático, 

inclusive junto ao público-alvo na escola, com alunos do ensino fundamental e médio, 

ou seja, produzindo os dados analisados na pesquisa.  

A produção de dados é indispensável em uma pesquisa qualitativa. É através 

dela que vamos obter informações que respondem às perguntas do estudo e se 

alcançamos ou não tais objetivos propostos. Para que isto aconteça, é necessário um 

planejamento e organização, fazendo o uso adequado das metodologias e estratégias 

apropriadas para cada tipo de estudo e pergunta que será respondida (JÚNIOR; 

BATISTA, 2021).  

 O presente trabalho busca validar a utilização em aulas de Ciências e Biologia, 

do material didático elaborado. O mesmo foi produzido seguindo critérios que 

requerem: pesquisa temática, pesquisa diagnóstica, e principalmente a transposição 

do conhecimento científico para o conhecimento ensinado. Para que este processo 

de transformação do conhecimento aconteça o saber sábio precisa tornar-se saber a 

ensinar. O saber sábio é o resultado de pesquisas de cientistas sobre fatos da 

natureza. Este saber sábio é transformado em saber a ensinar, o qual sofre 

transformações e adaptações para ser trabalhado com a comunidade escolar. Logo, 

o saber a ensinar passa pelo professor que irá realizar nova transposição didática, 

esta será da forma que ele julgar viável para cada contexto. Este processo de ensino, 

sofre transformações que, por vezes, descontextualizam e degradam o conhecimento, 

retirando-o do contexto histórico ao qual foi construído, assim, o saber a ensinar se 

torna diferente do saber sábio. Na comunidade escolar, este saber trabalhado pelo 

professor, passa a ser saber ensinado, que chega ao aluno, esperando-se que este 
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aprenda, apesar das descontextualizações e deformações (SANTOS; ROSA; 

VENTURI, 2012). 

Para a realização deste processo, de transposição e elaboração do material 

didático, foram estabelecidas etapas que serão descritas na sequência. Entretanto, a 

elaboração de um material didático, segundo fundamentação deste estudo, deve 

seguir as orientações dos três eixos temáticos, já discutidos anteriormente: conceitual, 

pedagógico e comunicacional.  

 Após a produção, este material necessitou ser validado em condições reais 

(KAPLÚN, 2003), ou seja, junto do público-alvo, em sala de aula. Além do público-

alvo, o material foi avaliado por especialistas do conteúdo abordado, seguindo o 

formulário de Leite (2018), que continha cinco componentes: atração, compreensão, 

envolvimento, aceitação e mudança de ação.   

 O material didático produzido neste estudo foi um livro paradidático, intitulado 

de: "Aqui no ar: Conhecendo as Lepidópteras". A seguir, descrevo como foi 

elaborado, produzido e validado, até sua versão final.  

 

3.1 MATERIAL DIDÁTICO: etapas de produção   

 

 A elaboração do material teve início durante a disciplina de Seminários em 

Biodiversidade, do curso de Ciências Biológicas (UFPR), na qual iniciei a pesquisa 

prévia e científica, durante este processo surgiu a ideia de um produzir um material 

didático. Antes de iniciar a escrita e pesquisa dos conteúdos, busquei informações e 

inspirações de outros modelos, como apostilas, livros e guias de diferentes conteúdos, 

para assim montar a estrutura do material. Como já havia trabalhado na educação 

básica, mesmo que por um curto período de tempo, não encontrava materiais 

disponíveis que auxiliassem na preparação das aulas. Não havia material sobre os 

conteúdos que eram abordados em sala, especialmente zoologia, considerado um 

conteúdo complexo e de memorização, com diversos conceitos considerados difíceis 

pelos alunos. Eu queria produzir algo com que os alunos pudessem interagir, com 

atividades de observação, escrita e leitura.  Além disso, planejei a inserção tecnológica 

a partir do recurso que permitia a utilização de QR Codes, pelos quais os alunos 

poderiam acessar pelo celular, tanto vídeos quanto reportagens complementares. Na 

sequência descrevo detalhadamente as etapas de produção.  
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Etapa 01: Pesquisa e Organização 

A primeira coisa a decidir foi qual o recurso que utilizaria para fazer o design 

do material, optei por utilizar o aplicativo Canva, para tanto, fiz a assinatura para a 

versão Pro, devido as diversas ferramentas que poderia utilizar com este upgrade.  

De início, organizei a estrutura do material e defini quais tópicos seriam 

trabalhados: introdução, com um estudo de caso para gerar problematização inicial; 

importância da preservação das borboletas; características da ordem Lepidoptera; 

morfologia externa; morfologia interna; reprodução; alimentação; ciclo de 

desenvolvimento e sua função; classificação e algumas famílias encontradas;  

diferenças entre Borboletas e Mariposas; como os lepidópteros são utilizados na 

agricultura; curiosidades; referências, e ao final uma chamada de atenção para as 

atividades.  

 Além disso, há uma parte voltada para orientações ao professor, falando sobre 

o objetivo do material, como pode ser utilizado nas aulas de zoologia, e atividades 

resolvidas, bem como, orientações para o estudo de caso. Em seguida, foi realizada 

a pesquisa em fontes confiáveis de informação, tais como livros, artigos, sites 

governamentais, bem como blogs de divulgadores científicos sobre o tema, para 

estudar e estruturar o conteúdo científico. 

 

Etapa 02: Escrita do texto 

A partir do que havia separado, iniciei as leituras e mais pesquisas científicas, 

para assim me basear na escrita, utilizando os termos corretos e referências de livros 

e artigos. Após a pesquisa realizada, iniciei a escrita do texto, buscando fazer uma 

transposição dos conceitos, para que ficasse com uma linguagem mais clara e de fácil 

compreensão para alunos do ensino fundamental, ao mesmo tempo que não poderia 

ser tão infantil para alunos do ensino médio e educação para jovens e adultos (EJA).  

Conforme escrevia cada página, já pesquisava as imagens que iria utilizar. As 

fotos e imagens gratuitas e de acesso livre que utilizei foram retiradas do google, sites 

de imagens gratuitas e do próprio Canva Pró. Algumas imagens precisavam de 

adaptações e edição, que eu mesma fiz. Todo designer e didatização do livro foi sendo 

feita a cada página, em cada tópico que ficava pronto, já inserindo imagens e os links 
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que poderiam ser acessados. Buscando ser intuitivo e prático, para que qualquer 

pessoa que tenha acesso ao material possa utilizá-lo sem dificuldades.  

Além dos conteúdos, o material conta com tópico de “curiosidades”. Estas 

foram elaboradas a partir de mitos populares e reportagens veiculadas na mídia local. 

Esta parte, tem um designer mais lúdico, objetivando minimizar a densidade 

conceitual e promovendo a construção de conhecimentos. 

 

Etapa 03:  A elaboração das atividades 

As atividades foram elaboradas a partir do conteúdo abordado no material, 

levando em consideração o nível de dificuldade do público-alvo. Foram elaboradas 

dez (10) questões, sendo elas objetivas e descritivas, e atividades bônus, em que os 

alunos podem fazer observações e desenhar no local indicado. Uma das atividades é 

em formato de ficha, em que os alunos serão cientistas que precisam ir a campo para 

fazer observação de borboletas ou mariposas e anotarem tudo que observarem 

durante o passeio.  

Entretanto, faltava algo investigativo, provocativo. Então, resolvi elaborar um 

estudo de caso para que os alunos resolvessem um problema/situação que 

demandava uma compreensão mais complexa.  

O estudo de caso expõe a situação de um casal de horticultores, em que o 

marido sobre uma queimadura por um inseto misterioso. A partir da leitura, os alunos 

devem descobrir qual inseto queimou o homem. Além disso, a situação é 

extremamente pertinente e contextualizada junto à situação vivenciada pelos sujeitos 

participantes da pesquisa, no oeste do Paraná, região extremamente agrícola e rural. 

O trabalho foi pensado na realidade dos meus alunos, mas tais acidentes com lagarta 

é algo que acontece nacionalmente. 

 

Etapa 04: Revisão e organização final do material 

Após finalizado o material passou por uma revisão de leitura, por mim e pelo 

orientador deste estudo. Ao analisar o material, identificamos erros ortográficos e 

necessidade de reorganização entre conteúdos, a fim de melhorar o processo de 

transposição didática.  

Com o material por nós revisado, este enviado para validação de especialistas, 

conforme apresentarei a seguir. Após a devolutiva dos especialistas e sugestões 
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pontuadas, foram realizadas as correções necessárias. Logo iniciou-se a fase de teste 

de impressão do material, o mesmo foi impresso em impressora a laser com tinta 

colorida. De início foram feitas 11 cópias do material, para que pudesse ser utilizado 

em sala de aula e validado em minhas regências, na disciplina de Estágio 

Supervisionado em Ciências Biológicas, bem como em minhas aulas junto às minhas 

turmas de ciências, enquanto professora titular. 

Gostaria de destacar que, de acordo com a classificação de tipologia de 

produtos educacionais da CAPES - Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 

Nível Superior (BRASIL, 2020), o material por mim produzido classifica-se como 

material PTT 1:  

 

PTT1- Material didático/instrucional - são propostas de material 
didático/instrucional para o ensino as apresentadas a seguir: propostas de 
experimentos e outras atividades práticas; sequências didáticas; propostas 
de intervenção; roteiros de oficinas; material textual, como manuais, guias, 
textos de apoio, artigos em revistas técnicas ou de divulgação, livros didáticos 
e paradidáticos, [...] entre outros; (BRASIL, Ministério da Educação, 2020, p. 
2). 

 

 O público-alvo deste material são alunos do ensino fundamental, médio e EJA, 

voltado para o ensino de ciências e biologia, o mesmo tem como objetivo auxiliar o 

professor em suas aulas, no ensino de zoologia e os alunos a compreenderem com 

maior facilidade o conteúdo abordado.  

 

3.2 VALIDAÇÃO DO MATERIAL DIDÁTICO POR ESPECIALISTAS. 

   

 Nesta etapa foram convidados cinco especialistas de diferentes áreas para 

fazer a validação do material, as áreas escolhidas foram:  

 

QUADRO 1: Lista dos especialistas, suas formações e código. 

Especialista Formação Acadêmica Código 

Professor de Biologia Graduação em Ciências Biológicas; Especialização em 
Microbiologia e Ecologia. 
 

P2 

Professor de ciências Graduação em Ciências Biológicas; Especialização em 
Metodologia de Ensino de Ciências Biológicas; Mestrado em 
Aquicultura e Desenvolvimento Sustentável; Doutorado em 
andamento em Zootecnia. 

P1 

Professor e 
Pesquisador da área de 
Ensino de Ciências 

Graduação em Licenciatura em Ciências Físicas e 
Biológicas, Licenciatura Plena em Biologia e Pedagogia; 
Especialização em Biologia Celular, Ensino de Ciências - 

E1 
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ênfase Biologia e Inspeção Escolar; Mestrado em Educação; 
Doutorado em Ensino de Ciências e Educação Matemática. 

Professor e 
Pesquisador da área de 
Zoologia 

Graduação em Licenciatura e Bacharelado em Ciências 
Biológicas; Mestrado em Ciências Biológicas (Entomologia); 
Doutorado em Ciências Biológicas (Entomologia). 

E2 

Professor e pesquisador 
de Linguagem 

Graduação em Letras Português e Inglês; Aperfeiçoamento 
em Programa de desenvolvimento educacional PDE; 
Especialização em Língua, Literatura e Ensino; Mestrado em 
Letras; Doutorado em Letras - Linguagem e Sociedade. 

L1 

Fonte: A autora (2023).  

Para tal validação houve a elaboração de um formulário (Apêndice 01), 

baseado em Leite (2018) que propõe os três eixos temáticos, dentre os quais:  

a) o eixo conceitual, que visa avaliar os conceitos e a transposição didática, o 

público a qual se destina o material, os objetivos e a opinião do especialista, quanto a 

qualidade, linguagem, estrutura e utilização do material;  

b) o eixo pedagógico, voltado à articulação do conteúdo abordado, com as 

imagens e atividades do material, didaticidade e atratividade;   

c) o eixo comunicacional, trata da complexibilidade da linguagem utilizada no 

material (LEITE, 2018). Tais eixos serão utilizados como critérios para compreender 

os dados obtidos a partir das considerações de especialistas. 

  

3.3 VALIDAÇÃO DO MATERIAL DIDÁTICO COM O PÚBLICO-ALVO EM UMA 

SEQUÊNCIA DIDÁTICA. 

 

 Nesta etapa foi definido como público-alvo do material, alunos do ensino 

fundamental do 6° e 8° ano em um colégio do campo no oeste do estado do Paraná. 

Outra modalidade para validação do material foram alunos da educação de jovens e 

adultos (EJA). Os critérios de validação foram os mesmos propostos aos especialistas 

baseados em Leite (2018). 

 Como estratégia de validação junto ao público-alvo foi elaborada uma 

sequência didática, que serviu tanto para o ensino fundamental quanto para o médio 

(EJA), conforme síntese no QUADRO 2 a seguir, em que cada aula possui 45 minutos.  
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QUADRO 2 – Síntese da Sequência Didática elaborada para o estágio e para a pesquisa, realizado 
no 6°, 8° e EJA. 

Aula 1 Objetivo Conhecer os lepidópteros e sua importância ecológica. 

Conteúdo  Zoologia 
Estudo de caso: O inseto que queima! 
Características das Lepidoptera e sua preservação. 

Desenvolvimento No primeiro momento da aula será apresentado o estudo de 
caso para os alunos, sendo feita a leitura em conjunto, 
objetivando a problematização do estudo de caso. Em seguida 
iniciaremos a leitura do livro, passando pela importância da 
preservação até suas características.  

Avaliação Os alunos serão avaliados quanto a sua participação e 
interação na aula, além das atividades e respostas do estudo 
de caso proposto do livro “Aqui no ar: Conhecendo as 
Lepidópteras”. 

Aula 2 Objetivo Conhecer a morfologia interna e externa da ordem 
Lepidoptera, além da sua forma de reprodução, alimentação e 
ciclo de vida.  

Conteúdo Morfologia dos lepidópteros 
Tipo de reprodução e hábitos alimentares 
Desenvolvimento holometábolo dos insetos 

Desenvolvimento Serão retomados pontos importantes da aula anterior, para em 
seguida dar continuidade à leitura. Os alunos têm uma 
atividade de desenho no caderno. Será explicado como 
acontece a reprodução das borboletas e mariposas, assim 
como elas se alimentam.  A aula também contará com a 
apresentação de um vídeo explicativo sobre o ciclo de vida dos 
lepidópteros.  

Avaliação Os alunos serão avaliados quanto a sua participação e 
interação na aula, além das atividades e respostas do estudo 
de caso proposto do livro “Aqui no ar: Conhecendo as 
Lepidópteras” 

Aula 3 Objetivo Diferenciar borboleta e mariposa 
Conhecer as famílias mais comuns de lepidópteros 
Conhecer os diferentes usos de lepidópteros na agricultura, 
além de suas curiosidades. 

Conteúdo Diferença de borboleta e mariposa 
Utilização de insetos na agricultura 
Realização de atividades 

Desenvolvimento No primeiro momento da aula continuaremos a leitura do livro, 
referente a diferenciação de borboleta e mariposa, além dos 
seus usos na agricultura, será discutido em sala curiosidades 
sobre o grupo. A aula será finalizada com a resolução do 
estudo de caso e das atividades propostas no livro.  

Avaliação Os alunos serão avaliados quanto a sua participação e 
interação na aula, além das atividades e respostas do estudo 
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de caso proposto do livro “Aqui no ar: Conhecendo as 
Lepidópteras” 

Fonte: A autora (2023). 
 

Para detalhamento sobre cada uma das sequências didáticas, observar o plano 

de aula no APÊNDICE 2.   

Foi nesta fase que participei ativamente, como professora regente da turma, 

fazendo observações constantes da sala de aula. Para obtenção de dados desta fase 

da validação utilizei o diário de campo, feito durante o desenvolvimento da sequência 

didática. Segundo Galiazzi e Lindemann (2003), a utilização do diário pelo professor, 

pode se tornar material de investigação, desenvolvendo o professor reflexivo sobre 

suas metodologias. O diário de campo passa a se tornar uma ferramenta que 

possibilita “construir a sua própria história” (GALIAZZI; LINDEMANN, 2023, p. 137). O 

ato de escrever reforça a importância de pensar, envolvendo de forma integrada um 

conjunto de representações expresso em símbolos. Trazendo à tona o que se queria 

dizer e o que realmente foi registrado. Quando o professor escreve sobre sua prática, 

ele tem a possibilidade de aprender e reconstruir através da reflexão. (GALIAZZI; 

LINDEMANN, 2023).  
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4 RESULTADOS 

    

 Neste tópico apresento os resultados deste trabalho, da seguinte forma: a) 

apresentação do material didático, com uma breve descrição dos capítulos; b) 

validação pelos especialistas, juntamente com um quadro com as sugestões dos 

avaliadores e o atendimento às sugestões; c) síntese da sequência didática em cada 

uma das turmas e o processo de validação com o público-alvo.  

 

4.1. PRODUTO EDUCACIONAL: Aqui no ar: conhecendo as Lepidópteras 

    

 O material didático elaborado é voltado para o ensino de ciências e biologia. O 

conteúdo abordado trata da ordem das Lepidoptera e a importância do grupo para o 

ecossistema. Para que o material fosse intuitivo e didático, ele conta com um estudo 

de caso logo no início, tornando uma atividade investigativa, que irá instigar os alunos 

a pensarem em respostas e soluções para o problema tratado no estudo. Em seguida 

uma apresentação (FIGURA 12) da ordem Lepidoptera e a importância da 

preservação do grupo, trabalhando a importância das borboletas como polinizadoras, 

bioindicadores, participantes da cadeia alimentar e as principais famílias de 

Lepidoptera que podem ser encontradas no ambiente, especialmente na região oeste 

do Paraná. 

 

FIGURA 12 - Introdução e Importância das Borboletas 

 
Fonte: A autora (2023).  
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No decorrer de todo material são disponibilizados QR codes e atividades para 

que os alunos possam interagir com tecnologias, como celulares, juntamente com o 

material durante o uso, as atividades estão sinalizadas com quadros de “Agora é sua 

vez!” (FIGURA 13), uma forma de chamar atenção dos alunos para que realizem as 

atividades. 

 
FIGURA 13 - Importâncias da preservação das borboletas.  

 
Fonte: A autora (2023).  

 

 O próximo tópico traz características morfológicas externas e internas (FIGURA 

14), apresenta a divisão do corpo, os apêndices locomotores, assim como 

características específicas sobre a forma dos olhos e antenas das borboletas. A 

morfologia interna fala sobre os sistemas do corpo e suas alterações. 

 

FIGURA 14 - Morfologia externa e interna 

 
Fonte: A autora (2023).  
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 Em seguida, discute-se a forma de reprodução e alimentação do grupo, sobre 

as quais apresenta-se que as Lepidoptera possuem fecundação interna, pois o macho 

deposita o saco espermatóforo com os espermatozoides na fêmea. A alimentação é 

variada (FIGURA 15) devido às duas formas de vida do grupo, lagarta e adultos. As 

lagartas se alimentam de folhas, por este motivo são temidas pelos agricultores. Já as 

adultas se alimentam principalmente de néctar e são polinizadoras. No livro também 

se encontram algumas dicas sobre como atrair as borboletas para o jardim. 

  
FIGURA 15 - Alimentação. 

 
Fonte: A autora (2023). 

 

 Para que o material apresentasse o conteúdo de forma coerente e didática, 

cada tópico apresenta uma relação com o seguinte. Quando falamos que lepidópteras 

possuem duas formas de vida, trazemos no próximo tópico o ciclo de vida do grupo 

(Figura 16).   
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FIGURA 16 - Ciclo de vida de borboleta 
 

 
Fonte: A autora (2023).  

  

 Também se discute a diferença entre as borboletas e mariposas. Mesmo sendo 

da mesma ordem são insetos com características diferentes. Logo, pontuei várias 

características que são possíveis de diferenciar cada uma no ambiente cotidiano, 

como tamanho do corpo, formato das asas e antenas e os hábitos de cada uma 

(Figura 17).  

 

FIGURA 17 - Diferença entre Borboleta e Mariposa. 

 
Fonte: A autora (2023). 

 

 As borboletas, além da sua importância na ecologia, também fazem parte do 

mercado industrial. Como são animais migradores, auxiliam na polinização a grandes 

distâncias, além disso, devido à sua alimentação voraz em fase larval, tornam-se 

problemas para a agricultura (FIGURA 18). Em contrapartida, a espécie Bombyx mori, 
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conhecida também como Bicho da seda, em fase larval, é muito utilizada no mercado 

têxtil, a criação do bicho da seda no Brasil contribui para o mercado financeiro, sendo 

o quarto maior produtor de seda no mundo, e o estado de Paraná produz 80% de toda 

produção do país, sendo assim, o assunto foi tratado no material.  

 

FIGURA 18 - Uso dos lepidópteros na agricultura.  

 
Fonte: A autora (2023).  

 

 Para que o material não ficasse tão voltado e condensado em conteúdo, 

dediquei uma parte do material para algumas curiosidades sobre o grupo. Foram 

apresentados e discutidos o poder de mimetismo e a migração que as borboletas 

fazem. Um dos mitos populares que a sociedade tem são que as borboletas e 

mariposas cegam, mas na verdade são as cerdas da sua fase jovem e adulta que 

causam alergia, tais acidentes são chamados de lepidopterismo e erucismo (Figura 

19). 

 

FIGURA 19 - Curiosidades.  

 
Fonte: A autora (2023).  
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 Logo após a finalização dos conteúdos, há um espaço destinado a orientações 

ao professor, onde trago uma introdução do que se trata o material, os objetivos, as 

atividades com sugestão de resposta para que o professor utilize como gabarito, assim 

como as orientações para o estudo de caso (Figura 20).  

 
FIGURA 20 - Orientações ao professor: 

 
Fonte: A autora (2023).  

 

O livro pode ser utilizado com as turmas de ciências e biologia, com alunos do ensino 

fundamental, médio e EJA. Para desenvolvimento das aulas em sequência didática 

flexível e que também contribui com o desenvolvimento das habilidades da BNCC, 

tais como aquela citada na fundamentação deste estudo. 

 

4.2 VALIDAÇÃO POR ESPECIALISTAS   

 

 Nesta etapa foi realizada a validação do material didático intitulado Aqui no ar 

- Conhecendo as Lepidópteras. O primeiro contato com os especialistas foi feito 

através de e-mail, convidando-os para participar do processo de validação do material 

didático produzido. Foram convidados cinco especialistas da área, sendo os 

seguintes: a) professor de ciências (P1); b) área de linguagem (L1); c) ensino de 

ciências (E1); d) professor de biologia (P2); e) zoologia (E2).  

 A elaboração do formulário de validação foi baseada em Leite (2018), 

desenvolvido em apenas uma etapa, com foco nos três eixos temáticos: conceitual, 

pedagógico e comunicacional. Após a análise das avaliações foi elaborado um quadro 

com as sugestões de alteração de cada especialista. No Quadro 03 insiro as 

sugestões bem como alterações acatadas ou não.  
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QUADRO 3 - Sugestão de alteração dos especialistas. 

Material produzido  Sugestão do especialista  Especialista Alteração  

Material do professor a 
partir da página 38 do 
material.  

Trazer os textos finais para o início do 
material quando se coloca a questão do 
uso do professor.  

E1 Não acatada  

Layout com textos 
alinhados e outros não, com 
finalidades estéticas 

Formatação do alinhamento dos textos.  E1 Não acatada  

“Na fase adulta se alimenta 
da plantação”.  

(Pág. 30, questão 10)  

Págs. 31 e 41, Questão 10. Utilize o 
termo “acometer” ao invés de "alimenta".  

E2 Não acatada  

Utilização de duas formas 
de escrever: abdome e 
abdômen (Pág. 10)  

Escolher um formato somente para usar. 
Por mais que os dois estejam corretos e 
existem no português.  

E2 Acatada  

“Como são formadas as 
asas das borboletas?” 
(Pág. 30, questão 07)  

“Qual estrutura é responsável pela 
coloração vistosa das asas da 
borboleta?”  

E2 Acatada  

Questão 02 (Pág. 39)  Alterar a resposta do exercício para que 
fique mais fácil a compreensão dos 
alunos.  

E2 Acatada  

Erros de ortografia.  Realização revisão ortográfica P1, P2, L1, E1 e 
E2 

Acatada  

FONTE: A autora (2023). 

 

 A primeira sugestão foi alterar a ordem das páginas onde estão as orientações 

para o professor, ela encontra-se no final do material, uma estratégia utilizada para 

impressão. O objetivo do material é ser utilizado como apoio para as aulas de 

artrópodes, logo as instruções ao professor ficando ao final do livro, facilita a 

impressão, visto que se trata de uma estrutura separada e que não precisa ser 

impressa para os alunos, motivo pelo qual a sugestão não foi acatada. Outra sugestão 

do especialista em ensino de ciências, foi o alinhamento dos textos, mas o designer 

foi feito para que sua estética fosse atrativa e não com o objetivo de seguimento de 

normas da ABNT, portanto, também não foi acatada.   

 O especialista da área de Zoologia propôs a substituição da palavra “alimenta” 

por “acometer”, a mesma não foi acatada, visto a necessidade de transposição 

didática do material. O material será utilizado com alunos do ensino fundamental, 

alguns termos podem confundir o entendimento durante a aula. As duas sugestões 

que foram acatadas, sugeridas pelo especialista da área de zoologia, foi a 

normatização do termo abdome e abdômen, assim escolhendo apenas uma forma de 
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escrita para que não confunda os alunos, ou seja, o termo utilizado no livro foi 

abdômen. Como na fala do especialista 05: 

 

“Por mais que os dois estejam corretos e existem no português, mas para não 
confundir a cabeça das crianças, o melhor é escolher um em todo o 
documento.” (E2). 
 

A segunda foi a reformulação da questão 07 (sete), onde o enunciado estava 

gerando ambiguidade, como o especialista diz:  

 

“Ainda na questão 04, na pergunta “Como são formadas as asas das 
borboletas?”, ela gera ambiguidade e o melhor pela sua resposta é perguntar 
“Qual estrutura é responsável pela coloração vistosa das asas da borboleta?”. 
(E2). 
 
 

 Ainda na parte de atividades, foi sugerido que alterasse a questão 02 (dois) 

para melhorar facilitar o entendimento dos alunos, esta alteração foi realizada nas 

orientações ao professor. A questão 2 estava redigida: “Como são formadas as asas 

das borboletas?”. Com a correção passou a ter a seguinte redação: “Qual estrutura é 

responsável pela coloração vistosa das asas da borboleta?”.  

Foram pontuados pelos especialistas de linguagem, ensino de zoologia e 

ciências, alguns erros ortográficos, que foram corrigidos assim que identificados.  

 Uma das alterações adicionais, realizada junto do meu orientador quando da 

impressão do material, foi fazer a edição das atividades e levá-las para o final do 

material, facilitando a identificação das páginas para impressão. Elas tinham designer 

colorido, que ao nosso ver, não altera o desempenho dos alunos, logo as páginas com 

atividades para os alunos foram deixas em preto e branco para que a impressão do 

livro se tornasse mais sustentável e econômica.    

 

4.2.1 Resultados obtidos por meio da validação dos especialistas 

 

Ainda acerca do processo de validação com os especialistas, é necessário 

explicitar a análise segundo os três eixos que serviram de critérios de elaboração e 

validação:  

Eixo conceitual:  
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 Para tanto, foram aplicadas questões direcionadas aos termos técnicos 

do material, questionando se há coerência entre os conceitos científicos com o 

conteúdo abordado no material, se o material envolve ciência, tecnologia e sociedade, 

além de apresentar relação entre conteúdo e o contexto de vivência do público-alvo. 

Os especialistas avaliaram como relevante todos os aspectos.  

Outro ponto questionado foi se o material poderia ser utilizado com diferentes 

públicos, como ensino fundamental, médio e EJA. Os resultados obtidos indicaram 

que todos os especialistas acreditam ser possível utilizar o material em todas as faixas 

etárias, como observamos na Figura 21. 

 
FIGURA 21: Representação da aplicabilidade do material didático. A partir da análise feita por 

especialistas. 

 
Fonte: A autora (2023). 

 

Assim como a recomendação do P1:  

 

O material é de fácil compreensão por conta da sua linguagem acessível. Ao 
mesmo tempo, o material é detalhado sobre os principais aspectos da temática 
apresentada, o que permite ao professor utilizá-lo para diferentes grupos de 
estudantes. (P1). 

 

Eixo pedagógico: 

Aqui objetivamos compreender se o material proporciona uma leitura dinâmica, 

onde as informações técnicas e científicas estão na mesma proporção didática e 

compreensível, se ocorre a interação entre as formas didáticas presente no material 

(linguagem, quadros, legendas, imagens e desenhos) com a aprendizagem, se a 

temática abordada desperta interesse no público, e a opinião dos especialistas, se 

eles utilizariam o material e de qual forma. Percebemos que todos os especialistas 
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fariam o uso em sala do material, ainda sugeriram algumas aplicabilidades, dispostas 

no quadro 4 a seguir. 

 

QUADRO 4 – Sugestões de aplicabilidade do material 

P1 “Como uma proposta didática” 

L1 “Caso estivesse atuando na Educação Básica, realizaria atividades 
interdisciplinares com a língua portuguesa, como a produção textual de 
narrativas.” 

E1 “Trabalharia como um projeto em paralelo com o conteúdo de aula. Algo a ser 
desenvolvido pelo aluno durante um certo período de tempo, como tarefa 
domiciliar, por exemplo.” 

P2 “Abordaria em uma atividade de sequência didática ou em disciplinas dos 
itinerários formativos como sustentabilidade e investigação.” 

E2 “O material poderia ser utilizado como forma dos alunos compreenderem a 
importância e as principais características da lepidópteras, promovendo assim o 
conhecimento e a conscientização sobre sua importância ecológica.” 

Fonte: A autora (2023). 

 

Como observamos no quadro, são diversas as possibilidades de utilização do 

material, inclusive de forma interdisciplinar. A interdisciplinaridade trabalhada em sala 

de aula aproxima o aluno da realidade, auxilia na compreensão de conceitos, trazendo 

assim mais significado para o aprendizado, o que permite uma formação mais 

consistente e responsável (THIESEN, 2008, p. 551). 

Outro questionamento foi referente às atividades propostas no material, se 

seriam possíveis de serem resolvidas apenas com o auxílio do livro paradidático, se 

estimulam a curiosidade e aprendizagem dos leitores. Segundo os especialistas, 

apenas com material é possível que pessoas leigas no assunto realizem as atividades, 

como podemos observar na Figura 22. 

 
FIGURA 22 Possibilidade de responder às atividades apenas com o livro. 

 
Fonte: A autora (2023). 
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Em relação aos objetivos propostos no material, segundo os especialistas, o 

material contempla com 100% seus objetivos, como podemos observar na Figura 23.  

 

FIGURA 23: Análise de especialistas quanto aos objetivos propostos pelo material.

 
Fonte: A autora (2023). 

 

Para tal questionamentos foi utilizado a escala likert, onde 1 representa 

inadequado e 4 totalmente adequado. 

 Como o material pode servir de auxílio para o professor em suas aulas, os 

especialistas foram questionados acerca das orientações para o professor, se são 

suficientes ou necessitam de maior aprofundamento. Obtivemos como resultado um 

percentual de 80%, afirmando que as orientações ao professor contemplam seu 

objetivo, conforme Figura 24.  

 
FIGURA 24:  Contribuição das orientações ao professor. 

 

Fonte: A autora (2023). 
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Inferimos que a não contemplação total acerca do atendimento aos objetivos 

de orientação aos docentes pode referir-se ao fato das orientações estarem ao final 

do texto. Entretanto, por questões já mencionadas, não faremos a alteração.  

 

Eixo comunicacional: 

 Esse eixo aborda a comunicação entre o material e o leitor, se os conteúdos 

apresentados são relevantes, de claro e fácil entendimento, atrativo e linguagem de 

fácil compreensão, se o material tem uma certa comunicação entre o texto e o visual. 

Observamos que 80% dos especialistas apontaram que o material atende a este eixo, 

enquanto 20% consideraram que atende parcialmente, como na Figura 25.   

 

FIGURA 25: Como o material se apresenta de fácil compreensão 

 

Fonte: A autora (2023). 
 

 Uma das dificuldades no ensino de zoologia, ciências e biologia é a 

comunicação entre os conteúdos e os alunos, especialmente de forma 

contextualizada, devido aos termos técnicos e científicos, sendo assim o material 

supera tais desafios, como afirma o especialista 02: 

 

O conteúdo está claro e objetivo permitindo a compreensão do leitor. (E1). 
 

 Eles apontam que o material é atrativo e instiga a curiosidade nos alunos:  

 

A forma objetiva, ilustrações e as atividades do material são instigadoras para 
os estudos dos alunos. (P1). 
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[...] as borboletas são atrativas por sua beleza e são presentes no cotidiano, 
o que facilita o engajamento dos alunos no processo ensino-aprendizagem. 
(E1). 
  
[...] totalmente a partir do conteúdo rico em informação técnica, muito bem 
ilustrado e agradável através do layout utilizado. (E2). 

 

 A partir de tais considerações, acredito que o livro paradidático elaborado 

atende ao objetivo proposto, assim como o objetivo específico deste estudo que tinha 

como foco produzir algo com conteúdo científico e da mesma forma didático e atrativo 

para os alunos. Entretanto, é necessário observar a validação com o público-alvo.  

 

4.3 VALIDAÇÃO COM O PÚBLICO-ALVO 

  

 Neste tópico relato como aconteceu a sequência didática com as turmas do 

estágio em biologia (EJA) e com as minhas turmas de ciências do ensino fundamental 

de 6° e 8° ano, cada uma das aulas foram feitas separadamente em suas respectivas 

turmas. Assim como os resultados da validação a partir de minhas percepções acerca 

dos eixos temáticos. 

 

4.3.1 Síntese da sequência didática com Ensino Fundamental 6° e 8° ano 

 

Conforme o planejamento das aulas com as turmas do 6° e 8° ano, iniciei 

fazendo uma breve contextualização sobre o que se tratava o material que 

trabalhamos durante a próxima aula. Demos início a leitura do estudo de caso, que já 

começou a despertar curiosidade nos alunos. Entreguei as imagens dos insetos para 

que pudessem observar. Fiz alguns questionamentos sobre os insetos da imagem 

para identificar o conhecimento prévio que eles teriam sobre o assunto. Seguimos 

com a leitura, então propus uma atividade de observação para a aula seguinte, onde 

deveriam observar o ambiente, se viam alguma borboleta e fazer anotações. Finalizei 

a aula. No plano de aula, os alunos deveriam fazer uma tarefa em casa, onde iriam 

acessar os QR codes e socializar o que viram com a turma, mas optei por não dar a 

tarefa, visto que os vídeos mais importantes poderiam ser apresentados em sala, são 

vídeos curtos e eu mesma faria uma explicação.  

 Durante a segunda aula, retornamos com a leitura, os alunos realizaram uma 

atividade em que deveriam desenhar uma borboleta no caderno. Deixei disponíveis 
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10 (dez) minutos da aula para isto. Seguimos com a leitura até o uso na agricultura. 

Como atividade, os alunos teriam que fazer a observação das borboletas em casa até 

a próxima aula.  

Por fim, na terceira aula, iniciei a aula perguntando se durante estes três dias, 

eles haviam observado alguma borboleta em casa ou na rua. Alguns não viram, outros 

detalharam até o local onde estavam e, realmente, este era o propósito da atividade. 

Continuamos a leitura do livro e assim o finalizamos, restavam 30 (trinta) minutos da 

aula, entreguei a lista de atividades para que pudessem responder, o tempo era 

suficiente para que terminassem. Eles tiveram dificuldade em fazer a tabela da 

questão um, expliquei no quadro como deveria ser feito.  Como não terminaram as 

atividades na aula, dediquei mais uma aula para que pudessem terminar, então quatro 

aulas foram necessárias para conclusão da atividade/sequência didática proposta.  

 

4.3.2 Síntese da sequência didática com Ensino médio (EJA) 

 

Com a turma do EJA iniciei a aula fazendo a leitura do estudo de caso, os 

alunos logo de início já deduziram que foi uma lagarta, visto que já possuem 

conhecimentos prévios consolidados e vivência. Seguimos com a introdução do livro. 

Percebi que os alunos não queriam ler por vergonha do meu orientador que foi assistir 

a aula no dia. Depois foram se soltando e interagindo mais com a aula. Eu estava 

fazendo a leitura do livro e as explicações pontuais que eram necessárias, 

especialmente ao esclarecer os termos técnicos. 

Quando chegamos na parte de desenvolvimento dos insetos, tivemos efetiva 

interação entre alunos e professora. Várias risadas, comentários pertinentes sobre as 

experiências e um dos alunos comparou a troca de pele das cobras com a muda de 

desenvolvimento da cigarra, ele perguntou se era o mesmo tipo, ou não, então 

expliquei que as cobras são ametábolos e fazem a troca de pele como nós humanos, 

e que as cigarras eram seres hemimetábolos. 

Na segunda aula, seguimos com a leitura, também houve interação muito boa 

entre os alunos, a maioria deles leu um trecho do livro, contribuindo com a aula 

(orientador tinha ido embora). Apresentei os vídeos sobre alimentação e 

desenvolvimento das borboletas. Quando falamos sobre o aparelho bucal das 

borboletas, uma aluna chamou de “linguinha”, então foi motivo de risada entre a turma. 
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Aproveitei o contexto e expliquei o porquê da espirotromba parecer uma língua. 

Continuamos com a leitura, fazendo a finalização do livro.  

Foram necessárias mais duas aulas para que eles realizassem a lista de 

atividades, da mesma forma que os alunos do ensino fundamental, os do EJA, 

também tiveram dificuldade em montar a tabela com diferenças entre as borboletas e 

mariposas. Fiz a mesma explicação no quadro, e assim conseguiram realizar a 

atividade. Fui auxiliando quando pediram ajuda. Estavam bastante empenhados em 

realizar as atividades, nas questões onde deveriam desenhar e descrever um local 

onde observaram borboletas fizeram com riqueza de detalhes. 

O livro sozinho não gera aprendizagem, logo há a necessidade da mediação 

do professor, neste momento o professor se torna ponte entre o aluno e o 

conhecimento, através de sua orientação, intervenção e mediação, provocando-os a 

realizar as atividades que são propostas, desta forma podemos afirmar que não existe 

protagonismo apenas do aluno, mas que se faz necessário as orientações e 

mediações do professor (BULGRAEN, 2010). 

 

4.3.3 Análise a partir dos eixos temáticos 

 

 As análises foram realizadas a partir de meus diários de campo, escritos após 

cada uma das aulas (APÊNDICE 3).  

 

Eixo conceitual 

 Analisei se as terminologias do material eram compreensíveis, indagando-me 

se há coerência entre conceitos científicos e o material, se ele retrata conteúdos que 

envolvem a ciência, tecnologia e a sociedade e se apresenta relação entre conteúdo 

e o contexto de vivência do público-alvo. Percebi que ao dar início a resolução do 

estudo de caso, a grande maioria dos alunos, tanto do ensino fundamental quanto do 

EJA, respondeu corretamente todas as perguntas feitas, assim chegando à resposta 

do estudo que o inseto em questão que havia causado acidente, era uma lagarta.   

Sobre essas respostas, abaixo um trecho do meu diário de campo, onde 

registrei minhas percepções sobre todas as atividades realizadas durante a sequência 

didática. Quando os questionei sobre como chegaram à conclusão do estudo de caso 

eles responderam:   
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“[...] devido a uma das curiosidades abordadas no livro e que um dos alunos já 
foi queimado por lagarta.” (TRECHO DIÁRIO DE CAMPO, 2023). 

  

 Outro ponto a ser destacado foi o relato de um aluno da EJA, que ao chegar 

para nossa terceira aula, em que realizaram as atividades, ele contou que viu uma 

borboleta em seu trabalho e logo lembrou das nossas aulas. Comentou que o local 

era fechado e não havia área verde, o que seria preferido pelas borboletas, ele me 

perguntou o porquê de ela frequentar este local, então refiz a pergunta a ele: Se as 

borboletas preferem áreas verdes, qual exemplar de Lepidoptera você observou? Ele 

prontamente respondeu que seria uma mariposa, devido seu hábito noturno e seu 

corpo relativamente pequeno. Todas essas observações feitas pelo aluno, foram 

trabalhadas em sala durante a leitura do livro, demonstrando a aprendizagem.  

Ao corrigir a lista de atividades, pude observar um bom desempenho dos 

alunos, visto que a maioria respondeu corretamente todas as questões com o auxílio 

do livro, mesmo com dificuldades em interpretar o enunciado de algumas questões. 

Este fato deve ser trabalhado com os alunos em sala de aula, visto que eles precisam 

ler mais para interpretar melhor o que se pedem nos exercícios e também para 

aprimorar a leitura e argumentação. Os alunos do EJA se empenharam bastante em 

desenvolver as atividades, quanto à escrita, quanto às atividades bônus, onde 

deveriam desenhar e fazer colagens. Apenas um dos alunos do 6° ano realizou a 

atividade completa, trazendo colagem e desenho.  

Acerca do desenvolvimento da argumentação, Ramos (2002) trata a 

argumentação como comunicação, diálogo, discussão e controvérsia, assim como 

observei em minhas aulas, especialmente com a EJA. O autor ainda coloca que  

 

A sala de aula é uma possibilidade de privilegiar a produção e a reconstrução 
do conhecimento dos sujeitos envolvidos, tendo em vista o desenvolvimento 
da argumentação colocando-nos como observadores de nossa práxis de viver. 
(RAMOS, 2002, p. 36). 

  

Sendo assim, quando somos capazes de argumentar algo com segurança em 

nossa fala, a ponte de nosso argumento seja entendido e aceito pelo ouvinte, isto 

serve de indicador de aprendizagem. (RAMOS, 2002). A sala de aula serve como 

ferramenta para este desenvolvimento, logo quando argumentamos, aprendemos. 

Fato que pode ser observado a partir da resposta de uma das questões elaboradas 
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por uma aluna do 8° ano, resposta essa transcrita a partir de trechos do diário de 

campo da presente autora.  

 
Primeiro elas passam pela fase de lagarta onde ela come bastante e a todo 
momento. Depois ela para de comer e vai à procura de um lugar seguro para 
formar seu casulo, então ela se pendura e começa a formar sua proteção ou 
mais conhecido como casulo. E finalmente depois de algumas semanas ou 
alguns meses ela se solta do casulo e ainda fica algumas horinhas se 
preparando para voar linda e bela com suas asas maravilhosas. (DIÁRIO DE 
CAMPO DA AUTORA, 2023).  

 
 Ramos (2002) ainda coloca que entende por argumentação 
 

[...] tudo o que se oferece ou tudo o que é utilizado para justificar ou para refutar 
uma proposição, podendo constituir se de enunciados de fatos, resultados de 
experimentos, definições reelaboradas, lembranças de regras, leis ou 
princípios, relatos de observações, crenças compartilhadas pela comunidade 
ou, até mesmo, a explicitação de uma contradição. (RAMOS, 2002, p. 37).  
 

Ao analisar tal resposta, podemos observar que houve aprendizado, visto que 

sua resposta foi argumentada e está clara e possível de ser compreendida.  

 

Eixo pedagógico: 

Busquei compreender se o material proporciona uma leitura dinâmica, se as 

informações técnicas estão na mesma proporção que são dinâmicas, se ocorreu 

interação com as formas didáticas presentes no material (linguagem, quadros, 

legendas, imagens e desenhos), com a aprendizagem e se o conteúdo abordado 

desperta interesse no público.  

Pensando neste sentido, o livro foi bem aceito pelos alunos, sendo inclusive 

motivador, visto que é algo diferente do livro didático que eles estão acostumados, o 

mesmo é extenso e muito teórico. Quando mencionei que faríamos a leitura de um 

livro ficaram um tanto animados.  

 A linguagem utilizada no texto era de fácil compreensão e didática, mas 

trocaram algumas vogais, a letra “a” pelo “o” ou o inverso. Acredito que isto aconteceu 

devido a fonte utilizada, sendo uma das alterações que foi feita na versão final do 

material e após a validação com o público-alvo. Outra dificuldade foi a pronúncia da 

palavra “Lepidoptera”, por ser uma palavra em latim, que eles não têm o hábito de ler.  

Ao final do livro tem explicações de como se escreve as palavras em latim e português, 

acredito que possa ser adicionado explicações de como pronunciar tais nomes de 

ordens e as espécies.  
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Eixo comunicacional: 

Neste momento procurei avaliar a comunicação entre o material e o leitor, se o 

conteúdo apresentado é relevante, de claro e fácil entendimento, se a linguagem está 

de acordo com o vocabulário dos alunos, se o material tem comunicação entre o texto 

e a parte visual.  

Pude observar que os alunos interagiram bastante com o material, liam e 

observavam do as imagens, assim fazendo assimilação do conteúdo abordado, 

discutiam e comentavam sobre o assunto.  Da mesma forma, o material estava 

coerente com o livro didático utilizado na escola, como já havia analisado 

anteriormente.  

O estudo de caso trouxe investigação e curiosidade aos alunos, fato que 

estimulou a leitura do livro para que pudessem responder corretamente às questões 

do estudo de caso.  

As atividades tiveram ótimo desempenho, mesmo com a dificuldade de 

interpretação de alguns alunos, fato que deve ser trabalhado com eles durante o ano 

letivo, propondo atividades que estimulem a leitura e interpretação de texto, como 

estudos de caso e os próprios textos de reflexão que são colocados no livro didático 

de ciências. 

Acerca da atividade de observação de Lepidoptera em casa, de início, achei 

que não seria realizada com a turma do EJA, mas foi a turma que mais me 

surpreendeu com o empenho em realizar a atividade.  Na última aula, a maioria deles 

relatou, com riqueza de detalhes, onde viram borboletas e mariposas, os que 

conseguiram registrar o momento em foto, compartilharam com a turma. Alguns viram 

no trabalho a noite, no quintal de casa, próximo das flores, na casa de uma amiga, e 

até dentro de casa. Neste caso, a aluna relatou que foi uma das mariposas 

apresentadas no livro, conhecida como mariposa olho de coruja, umas das maiores 

da espécie. Já os alunos do ensino fundamental, que acreditava que fariam a atividade 

com mais empenho, visto maior disponibilidade de tempo, não fizeram com tanto 

empenho, penso que faltou deixar um tempo na sequência didática, para sair com os 

alunos a campo, no pátio da escola ou na pracinha da cidade. Atividades de 

contextualização são essenciais aos processos de ensino e aprendizagem.   
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Entreguei a lista de atividades completa para eles, o que os confundiu com 

tantas atividades para serem feitas, era muita informação de uma vez só. Mudaria 

esta estratégia, conforme fossemos lendo o livro e chegasse na atividade de 

observação, entregaria a folha com a referida atividade, assim como o desenho da 

borboleta no caderno. Outro ponto a ser alterado na sequência de aulas, seria levar 

para sala de aula revistas, jornais, livros, que os alunos possam recortar e realizar a 

atividade de colagem. Visto que apenas um aluno realizou a atividade.  

Na parte das curiosidades, vários alunos me questionaram se borboleta causa 

cegueira no ser humano, fato este que é mito, elas causam uma reação alérgica, 

informação que irei adicionar na versão final do material.   
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5 DISCUSSÕES E COMPREENSÕES SOBRE O MATERIAL 

   

Como professora da educação básica, considero abordar todos os grupos de 

animais em um ano letivo é relativamente difícil, por conta do pouco tempo para 

“vencer o conteúdo”. Isto acaba tornando a qualidade do ensino fragilizada e deixada 

para segundo plano, os alunos acabam memorizando os conteúdos, sem praticar o 

senso reflexivo e crítico sobre o que está sendo apresentado e ensinado para eles. 

Os alunos acabam relacionando a zoologia como um conteúdo chato, cheio de nomes 

científicos difíceis de pronunciar e escrever, com ciclos e tabelas para serem 

decorados.  

A BNCC (2018) propõe que os professores trabalhem promovendo a 

curiosidade e o desenvolvimento crítico dos alunos, tendo como foco o processo de 

ensino e aprendizagem das ciências e o letramento científico, junto do uso de material 

didático para diversificar as aulas. Logo, considero que o material produzido neste 

trabalho traz tal perspectiva, sendo um livro rico em imagens e informações que 

auxiliam o aluno no entendimento de conceitos técnicos, como: holometábolo; 

bioindicadores; espirotromba, entre outros termos. O estudo de caso no livro vem para 

aprimorar o senso crítico e reflexivo dos alunos, além de instigar a curiosidade, 

objetivos esses já mencionados pela BNCC, e estimular a leitura e interpretação de 

texto, tão importantes para o desenvolvimento da argumentação, como mencionada 

Ramos (2002).  

Em sala de aula, percebo que os alunos têm mais facilidade em compreender 

o conteúdo quando relacionado com o seu cotidiano, como aves, mamíferos, insetos 

e peixes, e percebo também a dificuldade com os animais que não são comuns para 

a realidade deles. Os alunos trazem para sala de aula vivências próprias e algumas 

crenças sobre determinados animais, que por muitas vezes não é científico. Tais 

crenças ou superstições, acarretam a extinção de uma espécie, logo o ensino de 

zoologia deve estar vinculado com a educação ambiental dentro da escola, 

promovendo o letramento científico.    

O material contempla uma das dificuldades abordadas no trabalho de Junior 

(2013), em que os professores relatam não ter tempo para elaborar atividades 

diferentes para seus alunos, pois o livro “Aqui no Ar: Conhecendo as Lepidóptera”, 

apresenta conteúdos científicos, atividades investigativas e descritivas, dinamicidade 
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e interatividade, além das orientações ao professor que se encontram ao final do livro. 

Como relatado por Oliveira (2017), os professores em sua maioria reclamam da falta 

de material de apoio disponibilizado pela escola, fato este que o presente trabalho 

pode suprir sendo distribuído em versões digitais e gratuitas às escolas.  

Ao validarmos o material em diferentes níveis do ensino, fundamental e médio, 

ele foi bem aceito, podendo ser considerado com linguagem adequada, ilustrações 

com boa qualidade, para que os alunos tivessem a melhor experiência de ensino e 

aprendizagem possível, com aulas diversificadas. Este tipo de abordagem, com a 

utilização de materiais didáticos é apoiado por Kaplún (2003), quando diz que o 

objetivo do material didático é facilitar o aprendizado, promovendo experiência para 

os alunos, experiências que foram desde a leitura, até a observação de suas 

residências, com amparo no conhecimento científico. Um excelente auxílio para esta 

aula seria a montagem de uma caixa entomológica com os próprios alunos, material 

este que ficaria disponível no acervo da escola. Com o devido cuidado de ter uma 

licença de coleta para fins científicos pelo SisBio (Sistema de Autorização e 

Informação em Biodiversidade) com autorização do ICMBio, o que é possível para 

coleções didáticas em escolas. 

Com tudo, acredito que as instituições escolares e o governo precisam fazer 

maiores investimentos na área da educação, principalmente no quesito material 

didático e estrutura na escola para construção de laboratórios equipados, que auxiliem 

o professor em suas aulas e os alunos nos processos de ensino e aprendizagem. 
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6 ALGUMAS CONSIDERAÇÕES: O QUE APRENDI! 

 

 Minha pergunta inicial foi “Como um material didático alternativo, sobre 

Lepidoptera, poderia contribuir com o ensino de zoologia na educação básica?”. 

Para respondê-la elaborei um material paradidático “Aqui no Ar: Conhecendo as 

Lepidoptera”; busquei a validação de especialistas, compreendendo suas percepções 

acerca da utilização do material e de sua qualidade; planejei e desenvolvi uma 

sequência didática utilizando o material produzido, a fim de validá-lo, com meu alunos 

de Ciências e no Estágio Supervisionado em Biologia; e compreendi as 

potencialidades deste material, de modo que ele contribuiu para a contextualização, 

motivação e geração de debates e argumentos em sala de aula. Uma síntese deste 

processo de elaboração, validação e formação docente pode ser observado na Figura 

26 a seguir: esquema do Canva. 

 

FIGURA 26: Etapas do processo de produção do material didático. 

 

Fonte: A autora (2023). 

 

Para além disso, aprendi! Como professora da educação básica, a presente 

pesquisa agregou em minha formação, na construção da minha própria didática, fato 

este que sempre estará em constante construção. Muitas vezes o professor fica à 

mercê da utilização do livro didático, com a necessidade de segui-lo, com isto ele 

acaba tendo dificuldades na escrita de trabalhos, por falta de preparo e prática. Sendo 

assim, se faz necessário a integração do professor no processo de elaboração da 

grade curricular, de metodologias e materiais que serão utilizados em suas aulas 
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(EICHLER; DEL PINO, 2010). Os materiais que o professor elabora precisam ser 

divulgados em encontros de professores e revistas de ensino, assim levando tais 

materiais para outros professores que assim como eu, encontram dificuldade em 

encontrar material didático de qualidade para auxiliar nas aulas.  

 Os diários de campo me possibilitaram ser mais reflexiva com minhas aulas, 

solucionar problemas em sala de aula com maior habilidade. Aprendi que as 

atividades voltadas à leitura são muito importantes para o desenvolvimento dos 

alunos, visto que a geração de jovens atual não tem mais o hábito da leitura e tudo é 

digital e instantâneo. Além disso, acabaram de sair de um momento pandêmico, que 

deixou fragilidades no aprendizado. Assim, compreendi a necessidade de trabalhar 

mais atividades voltadas à leitura e produção de texto, em que os alunos registrem o 

que foi apresentado naquela aula, assimilando o conteúdo e por fim utilizando como 

ferramenta de fixação, porque quando se escreve o que foi aprendido, o conteúdo 

começa a ter significado.  

 Durante minha graduação cursei diversas disciplinas de oficinas, elaboramos 

materiais didáticos, trabalhávamos com a BNCC e os materiais tinham que atender os 

objetivos e conteúdos propostos no documento, fato este que me auxiliou a fazer a 

transposição didática dos conteúdos científicos, ou seja, do saber sábio para o saber 

ensinado, o que demonstra a importância de disciplinas como estas na construção de 

saberes docentes.  

Eichler e Del Pino (2010) discutem que há uma deficiência na formação de 

professores de ciências em certas universidades, onde não há disciplinas específicas 

para transposição didática, tornando o professor “presas fáceis dos livros didáticos 

pouco adequados”. Sendo assim, acredito que meus professores da graduação, na 

contramão destas deficiências, nos formaram para realizar a transposição didática por 

meio de autoria de materiais didáticos, fato este que um material paradidático pode 

ser alvo de investigação e produto final do meu TCC, que contribuiu significativamente 

para minha formação.  

Acredito que a formação do professor é constante e permanente, isto deve 

acontecer no ambiente escolar. Para que o professor tenha pleno desempenho de 

suas atribuições de formação para a cidadania, deve constantemente avaliar suas 

práticas e métodos, pensando no ato de ensinar, assumindo uma postura crítica, algo 

que pode ser conquistado por meio da produção de seus próprios materiais didáticos. 
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APÊNDICES 

APÊNDICE 1 - Formulário de Validação 

1. Aqui no ar - Conhecendo as Lepidoptera 

Prezado(a) professor (a),  

 

Como graduanda de licenciatura em Ciências Biológicas da UFPR - Setor Palotina e 

futura professora da educação básica, estou desenvolvendo meu Trabalho de 

Conclusão de Curso - TCC - o qual refere-se à produção e validação de um material 

didático voltado para o ensino de zoologia. 

Considerando seus conhecimentos e habilidades relacionadas à Docência na 

Educação Básica e Superior, Zoologia, Artrópodes, Ensino de Biologia convido a 

contribuir com o processo de validação do material produzido e intitulado “Aqui no ar 

- Conhecendo as Lepidoptera”  

  

Antecipadamente agradeço sua disponibilidade em receber e avaliar o material, pois 

sua contribuição é de suma importância para validação e posterior disponibilização 

pública deste material.  

  

O material foi produzido e articulado com a BNCC, trazendo uma proposta de atividade 

relacionada ao ensino de zoologia, visto que alguns trabalhos trazem a problemática 

das dificuldades de ensinar zoologia na escola. O material tem o intuito de facilitar a 

compreensão e auxiliar o professor e o aluno a respeito do conteúdo. 

Material didático encontra-se disponível em:  

Link do Canva: 

Link PDF em pasta do Drive:  

 

Após leitura, na sequência encontram-se algumas questões que contribuirão para a 

validação do mesmo.   

  

Boa leitura, espero que goste!  

Desde já, agradeço a participação!  

Graduanda Analigia de Santana Abreu 
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Orientador Prof. Tiago Venturi  

E-mail*  

 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE):  A presente avaliação servirá 

como instrumento de coleta de dados para a investigação proposta e, portanto, 

concordo que os dados coletados sejam utilizados para o estudo. Os dados serão 

utilizados de forma ética e com garantias de manutenção do anonimato aos 

participantes. Sendo assim:   

( ) Estou de acordo em participar  

( ) Não estou de acordo  

Nome completo:  
Formação:  
Área de atuação:  
 

Seção 2 de 6  

Estética e organização do material  

O Livro é atrativo e a linguagem utilizada é de fácil compreensão?  

() 1 

() 2 

() 3 

() 4 

O material apresenta um diálogo entre o texto verbal e o visual?  

() 1 

() 2 

() 3 

() 4 

Promove uma leitura dinâmica com informações técnicas na mesma proporção que é 

didático?  

() 1 

() 2 

() 3 

() 4 

Em sua concepção, a que público esse material se destina?  

() ensino médio 
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() ensino fundamental 

() eja 

() ambos 

() outros 

Justifique: 

____________________  

Acerca da estética e organização do material, você possui alguma sugestão/crítica a 

fim de aprimoramento:   

 

Seção 3 de 6  

Conteúdo científico do material  

O conteúdo apresentado encontra-se correto, em termos científico-acadêmico com o 

campo de pesquisa?  

() 1 

() 2 

() 3 

() 4 

A forma de apresentar os conteúdos é relevante, clara e de fácil entendimento?  

() 1 

() 2 

() 3 

() 4 

Há relação entre conteúdo e contexto de vivência do público-alvo?  

() 1 

() 2 

() 3 

() 4 

O conteúdo pode ser adaptado para ser utilizado em diferentes níveis do ensino?     

() Sim  

() Não  

Acerca do conteúdo científico, você possui alguma sugestão/crítica a fim de 

aprimoramento:   

Você diagnosticou algum erro conceitual? Se sim, comente.   
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Seção 4 de 6  

Propostas didáticas   

Há relação entre a forma didática de apresentação do material (elementos que 

compõem a linguagem, como balões, legendas, perguntas, desenhos, quadros, etc) 

com a aprendizagem do conteúdo?  

() 1 

() 2 

() 3 

() 4 

As atividades propostas são possíveis de serem resolvidas com base no livro?  

() Sim 

() Não 

As atividades são atrativas, estimulam a curiosidade e a aprendizagem do leitor?  

() 1 

() 2 

() 3 

() 4  

É possível que uma pessoa leiga no assunto após a leitura e resolução das atividades 

aprenda sobre a temática abordada?  

() 1 

() 2 

() 3 

() 4 

As atividades possuem relação com o objetivo proposto?    

() 1 

() 2 

() 3 

() 4 

Acerca da proposta didática, você possui alguma sugestão/crítica a fim de 

aprimoramento:   

Seção 5 de 6  

Relevância do material  
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Você como educador utilizaria este material didático?  

() Sim 

() Não 

Caso a resposta seja não, por quê? 

Você acredita que a temática abordada desperta interesse nos alunos?  () sim () não 

() 1 

() 2 

() 3 

() 4 

Acredita que colabora com o debate sobre as repercussões, relações e aplicações do 

conhecimento científico e tecnológico na sociedade?    

() 1 

() 2 

() 3 

() 4 

Acredita que este material será útil para professores e alunos?  

() 1 

() 2 

() 3 

() 4  

Acerca da relevância do material, você possui alguma sugestão/crítica a fim de 

aprimoramento:   

 

Seção 6 de 6  

Avaliação final e agradecimentos  

Prezado (a) professor (a),   

Agradecemos sua colaboração e como avaliação final solicitamos que deixe um 

comentário sobre suas concepções gerais sobre o material didático. Fique à vontade 

para tecer suas considerações.  

Parecer final. 
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APÊNDICE 2 - Plano de aula 

 

Ensino médio - EJA 

Colégio Estadual Vicente Tomazini - Francisco Alves 

Professora estagiária: Analigia de Santana Abreu 

Professor supervisor: Natalia Amadeu Romani 

Disciplina: Biologia Dia: 15, 16 e 17 de maio de 2023 

Turma: EJA - ensino médio Bimestre: 2° Carga horária: 3 horas aula 

Tema: Lepidópteros  

Objetivos geral 

Conhecer, identificar e diferenciar as borboletas e mariposas no ambiente 

Objetivo específico 

Diferenciar borboletas e mariposas; 

Conhecer sua importância ecológica e comercial; 

Compreender as características morfológicas das Lepidoptera; 

Resolver as atividades proposta na apostila; 

Promover discussão acerca do problema no estudo de caso. 

Habilidade da BNCC 

EM13CNT202) Analisar as diversas formas de manifestação da vida em seus 

diferentes níveis de organização, bem como as condições ambientais favoráveis e 

os fatores limitantes a elas, com ou sem o uso de dispositivos e aplicativos digitais 

(como softwares de simulação e de realidade virtual, entre outros) 

Conteúdo 

Zoologia 

Artrópodes 

Lepidoptera 

Discussão e resolução do estudo de caso 

Metodologia e desenvolvimento 

1° Etapa - Problematização 

a) Separar os alunos em grupos e distribuir as imagens dos insetos, 

contendo diferentes classes de artrópodes. 

b) Questionar os alunos, sobre os artrópodes em resina, tirar o máximo de 

conhecimento prévio que eles tiverem: Que animais são esses? A qual 
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grupo eles pertencem? Por que são classificados como artrópodes? Qual 

seu tipo de desenvolvimento? Qual sua importância? (ANOTAÇÃO NO 

CADERNO) 

c) Apresentar ao grupo o estudo de caso, para que eles façam a primeira 

leitura do estudo de caso. 

d) Introdução do material didático; 

e) Abrir na sala os QR Codes mais importantes.  

 

2° Etapa - Organização do conhecimento 

a) Continuação da leitura do livro; 

b) Atividade escrita do livro, durante a aula; 

c) Tarefa 1: observação em casa, em folha separada. 

 

3° Etapa - Aplicação do conhecimento 

a) Finalização da leitura do livro;  

b) Resolução do estudo de caso; 

c) Resolução das atividades propostas no livro (caso não der tempo, terminar 

na próxima aula).  

Recursos didáticos 

Livro Aqui no ar: Conhecendo as Lepidoptera  

Estudo de caso (no livro) 

Imagens de insetos  

Acesso à internet 

Caderno para anotações 

Avaliação   

Os alunos serão avaliados quanto a sua participação e interação na aula, além das 

atividades propostas do livro Aqui no ar: Conhecendo as Lepidoptera. 

Referência  

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular (BNCC). 

Terceira versão. Brasília: MEC, 2017. 

 

 

 

 

Ensino Fundamental 

Colégio Estadual Vicente Tomazini - Francisco Alves 

Professora estagiária: Analigia de Santana Abreu 
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Professor supervisor: Natalia Amadeu Romani 

Disciplina: Ciências Dia: 10, 11 e 12 de maio de 2023 

Turma: 6° e 8° ano ensino 

fundamental 

Trimestre: 2° Carga horária: 3 horas aula 

Tema: Lepidópteros  

Objetivos geral 

Conhecer, identificar e diferenciar as borboletas e mariposas no ambiente 

Objetivo específico 

Diferenciar borboletas e mariposas; 

Saber sua importância ecológica e comercial; 

Compreender as características morfológicas das Lepidoptera; 

Resolver as atividades proposta na apostila; 

Promover discussão acerca do problema no estudo de caso. 

Habilidade da BNCC 

EF07CI07: Caracterizar os principais ecossistemas brasileiros quanto à paisagem, 

à quantidade de água, ao tipo de solo, à disponibilidade de luz solar, à temperatura 

etc., correlacionando essas características à flora e fauna específicas. 

EF08CI07: Comparar diferentes processos reprodutivos em plantas e animais em 

relação aos mecanismos adaptativos e evolutivos. 

Conteúdo 

Zoologia 

Lepidoptera 

Discussão e resolução do estudo de caso 

Metodologia e desenvolvimento 

1° Etapa - Problematização 

a) Separar os alunos em grupos e distribuir as imagens dos insetos, 

contendo diferentes classes de artrópodes. 

b) Questionar os alunos, sobre os artrópodes em resina, tirar o máximo de 

conhecimento prévio que eles tiverem: Que animais são esses? A qual 

grupo eles pertencem? Por que são classificados como artrópodes? Qual 

seu tipo de desenvolvimento? Qual sua importância? (ANOTAÇÃO NO 

CADERNO) 

c) Apresentar ao grupo o estudo de caso, para que eles façam a primeira 

leitura. 
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d) Introdução do Livro paradidático; 

e) Tarefa 1: assistir os vídeos e reportagens a partir dos QR Code (fazer 

anotações) 

 

2° Etapa - Organização do conhecimento 

a) Socialização sobre o que assistiram; 

b) Continuação da leitura do livro; 

c) Atividade escrita do livro, durante a aula; 

d) Tarefa 2: observação em casa, em folha separada. 

e) Tarefa 3: Leitura da pág. 21 a 25. 

 

3° Etapa - Aplicação do conhecimento 

a) Socialização da leitura feita em casa sobre “Uso na agricultura” 

b) Finalização da leitura do livro;  

c) Resolução do estudo de caso; 

d) Resolução das atividades proposta no livro (caso não der tempo, terminar 

em casa como tarefa).  

Recursos didáticos 

Apostila didática - Aqui no ar: Conhecendo as Lepidoptera  

Estudo de caso (da Apostila) 

Imagens de insetos  

Acesso à internet  

Caderno para anotações 

Projetor para apresentar o Livro paradidático  

Avaliação   

Os alunos serão avaliados quanto a sua participação e interação na aula, além das 

atividades propostas do livro Aqui no ar: Conhecendo as Lepidoptera. 

Referência  

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular (BNCC). 

Terceira versão. Brasília: MEC, 2017. 

 

 

APÊNDICE 3 - Diário de Campo 

 

Ensino fundamental 6° e 8° ano 

Turma 6° ano 

 

10 de maio de 2023  

Aula 01 
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A turma estava agitada pois sabia que hoje seria o dia de iniciar as aulas onde 

eles me auxiliaram no meu tcc. Havia chegado duas aulas novas, logo perdi um 

tempinho da aula fazendo apresentação delas e já registrei a presença dos alunos no 

RCO. Acalmei os alunos e os coloquei em duplas.  

Conforme programado no plano de aula, início entregando os livros e as 

imagens para ele pudessem ir observando. Fiz alguns questionamentos sobre os 

insetos das imagens, como: Quem são os insetos? Qual grupo pertence? Como são 

divididos?  

Os alunos responderam corretamente às perguntas realizadas. Logo dei início a 

leitura do estudo de caso, eles queriam responder, mas expliquei que só seria 

resolvido após terminarmos de ler o livro.  

Durante a aula fui interrompida várias vezes, para recados da direção, foto com 

o pessoal do núcleo, entre outros acontecimentos.  

Os alunos contribuíram fazendo a leitura junto, conforme fui lendo, ia fazendo 

explicações pontuais dos trechos do material.  A maioria dos alunos estavam 

prestando atenção e contribuindo com a aula, outros estavam conversando com os 

colegas, sem atrapalhar minha fala, mas não prestavam atenção. A turma tem 19 

alunos, pequena por ser escola do campo. Um dos alunos estava bem bravo com a 

conversa paralela, por saber da importância que aquela aula tinha para mim no 

momento. Havia conversado com eles uma semana antes e explicado como 

aconteceria.  

Seguindo o planejamento, deveria deixar como tarefa de casa, os QR Codes 

para que assistissem em casa. Mas como não chegamos até a página específica do 

conteúdo, deixei para mostrar durante a próxima aula, quando chegasse no conteúdo. 

Então deixei atividade de observação das borboletas para que eles fizessem até 

amanhã (11/05).  

Finalizei a aula na página 08.  

 

11 de maio de 2023 

Aula 02 

Segunda aula com a turma do 6° ano, de início perguntei se haviam realizado 

a tarefa de casa, onde deveriam fazer a observação a campo das borboletas, duas 

alunas me entregaram a atividade respondida, outros disseram que não viram 

nenhuma borboleta em casa ou na rua. Deixei para que trouxesse na próxima aula.  

Dei sequência a leitura do livro, fui fazendo explicações pontuais novamente, 

como a forma de desenvolvimento dos seres vivos. Mostrei vídeos no You Tube sobre 

a espirotromba das borboletas, eles ficaram bastante curiosos, até compararam com 

a língua do sapo. O vídeo era bem explicativo e mostrava bastante detalhes 

(https://youtu.be/CIvyV94zFig). Seguindo a leitura chegamos na parte do ciclo de vida 

e apresentei outro vídeo mostrando a metamorfose (https://youtu.be/ocWgSgMGxOc),  

fizeram perguntas como: de onde sai a seda do casulo? Quanto tempo ela fica lá 

dentro? Ela não morre sufocada? As questões foram respondidas conforme seriam 

feitas e contornando para voltar ao assunto.  

https://youtu.be/CIvyV94zFig
https://youtu.be/ocWgSgMGxOc
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Chegamos na página 12 do livro onde tem a atividade de completar o desenho 

da borboleta, deixei 10 minutos da aula para que pudessem fazer o desenho, os 

alunos queriam que eu também desenhasse, então fiz o meu no quadro para que 

todos vissem.  

Finalizei a aula com a parte do ciclo de vida das borboletas.  

Da mesma forma que ontem, tinham alunos que prestavam atenção, outros que 

não se importam, os que estavam participando da aula, leram alguns trechos junto 

comigo e contribuíram para a aula. 

 

12 de maio de 2023. 

Aula 03 

Por fim a última aula com o 6° ano, logo que cheguei na sala os alunos já 

estavam se pondo junto das suas duplas, para iniciarmos a aula. Retomamos 

conceitos importantes das aulas anteriores. Voltamos a ler o livro de onde paramos 

na última aula, e seguimos a leitura a partir da utilização das borboletas na agricultura 

e depois as curiosidades. Senti que alguns alunos estavam um tanto desinteressados, 

voltando sua atenção para duas alunas novas que chegaram no meio da semana, 

trocavam bilhetinhos, que acabei recolhendo pois estavam me atrapalhando durante 

a aula, as duas alunas ficaram de cara feia pra mim, mas segui minha aula como 

planejado.  

Após terminarmos a leitura, fizemos a segunda leitura do estudo de caso, os 

alunos foram logo respondendo que o inseto que queimou a mão do indivíduo, seria 

uma “lagarta de fogo”. Disseram que chegaram à conclusão devido a uma das 

curiosidades abordadas no livro e que um dos alunos já foi queimado por lagarta.  

Após a resolução do estudo, pedi para que pegassem as atividades e 

começassem a responder em sala, neste momento ainda restavam 30 minutos da 

nossa aula, tempo suficiente para responderem as questões, avise que estava 

valendo nota para o trimestre, logo se prontificaram a responder as atividades. Alguns 

tiveram dúvida de como elaborar a tabela de diferenças de borboleta e mariposa, que 

era pedido na primeira questão, fiz um modelo de tabela no quadro para os guiarem. 

E conforme tinham dúvidas sobre as perguntas, ia retomando os conceitos abordados 

e pedindo para que procurassem no livro as respostas.  

Senti que as duas alunas novas não estavam muito interessadas em fazer a 

atividade, o que influenciou no desempenho de alguns alunos que estavam próximo 
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das duas, logo troque-os de lugar. Então a atividade foi realizada pelos outros dois 

alunos.  

Tirando o fato de as duas alunas atrapalhar o desempenho dos alunos e tirar a 

atenção dos mesmos, o restante da turma estava empenhada em realizar as 

atividades, visto que já estão acostumadas com meu jeito de dar aula e comigo 

também, chamo atenção deles pela bagunça que fazem, mas sempre que posso ajudo 

cada um deles.  

Um aluno teve que sair mais cedo da aula, o mesmo veio me pedir desculpas 

por ter que sair, mas queria ficar e terminar as atividades, deixei que levasse como 

tarefa e me devolvesse na próxima aula.  

Antes de iniciar a aula, o aluno Vitor, veio me mostrar sua atividade de colagem, 

onde procurou em casa, desenhos e fotos de borboleta para completar a atividade.  

           Acredito que as aulas novas possam ter interferido nos resultados desta 

validação. 

 

Turma 8° ano 

 

10 de maio de 2023  

Aula 01 

           Ao chegar na sala, os alunos queriam terminar a maquete do sistema 

respiratório, mas tive que acalmá-los em suas cadeiras e explicar o que seria 

trabalhado na aula de hoje. Logo fiz a chamada e dei início a aula.  

Como planejado, entreguei as imagens e os livros, fiz os questionamentos 

sobre os insetos das fotos: Quem são? A qual grupo pertencem? Como são divididos? 

Os alunos responderam e fizeram comentários sobre quais já tinham visto e alguma 

história que tem com algum dos insetos.  

Duas alunas perguntaram se o "pozinho" que as borboletas soltam, cegam as 

pessoas, logo respondi que era um mito popular, e tal caso iremos ver no decorrer do 

livro.  

Fiz a leitura do estudo de caso com os alunos e disse que só resolveremos ao 

final de toda leitura.  Iniciamos a introdução do livro, um dos alunos já se prontificou 

para ler, e os outros foram lendo em seguida, fazia algumas pausas para explicar 

conceitos e dúvidas que tinham durante a leitura.  

A turma se mostrou bastante interessada e participativa, comentaram das 

imagens que estavam bem definidas e com riqueza de detalhes, como na foto dos 
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olhos das borboletas, que conseguimos ver os omatídios, e na asa das borboletas 

com escamas.  

Novamente optei por não passar a atividade dos QR Codes, visto que são 

vídeos curtos e posso apresentar na sala de aula. Os outros são reportagens que as 

mesmas já apresentam prints no próprio livro.  

Fui finalizar a aula com eles, onde paramos na página 11.  

Percebi dos alunos, interesse na leitura e colaboração com a aula, sempre 

fazendo perguntas e querendo ouvir mais.  

 

 11 de maio de 2023 

Aula 02 

Segunda aula com a turma do 8° ano, hoje eles estavam mais tranquilos, e 

assim que cheguei na sala eles me questionaram sobre o aparelho bucal das 

borboletas, paramos nesta parte na aula passada então fui mostrar o vídeo no You 

Tube para eles, depois demos continuidade na leitura do livro. A leitura fluiu bem hoje, 

os alunos leram junto alguns trechos e fui fazendo explicações pontuais para eles.  

Quando chegamos na parte de atividade, onde ele deveria desenhar uma 

borboleta, deixei 10 minutos da aula para que eles fizessem, estavam animados e até 

competindo quem faria a borboleta mais bonita, fiz o meu desenho no quadro e um 

dos alunos disse que a forma como desenhei não teria como colocar as pernas da 

borboleta, então refiz o desenho com vista lateral da borboleta. Fizeram lindas 

borboletas.  

Continuando a leitura, chegamos na parte de Uso das Lepidoptera na 

agricultura, uma das alunas relatou que observou uma das borboletas ilustradas no 

livro, em sua casa, onde a mãe tem horta e plantar couve, eu disse que elas estavam 

ali por conta da horta, alguns vegetais são o lugar onde as borboletas gostam de botar 

os ovos, e as lagartas que eclodem do ovo iriam se alimentar da couve. Finalizamos 

então a parte de Uso na agricultura, e ficaram apenas as curiosidades para terminar 

na próxima aula. Eles me pediram para que saíssemos no pátio para observar as 

borboletas, combinei com eles que se terminarmos toda a leitura e atividades na aula 

de sexta, poderíamos sair para fazer observação. Finalizei a aula fazendo chamada, 

e uma das alunas recolheu os livros.  

 

12 de maio de 2023 
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Aula 03 

Na terceira aula com o 8° ano conseguimos finalizar a leitura do livro, fizemos 

a leitura novamente do estudo de caso e os alunos responderam as questões, 

chegando à conclusão do estudo onde lagartas de borboletas teriam ocasionado o 

acidente. Quando os questionei sobre como chegaram à resposta, disseram que a 

partir da leitura do livro, explicações durante as aulas e relatos próprios, onde um dos 

alunos já se queimou ao ter contato com uma lagarta do tipo mandarová.  

Entreguei as atividades para que eles pudessem resolver, avisei que a 

atividade estava contando nota e que deveriam entregar ao final da aula. Eles se 

juntaram e foram respondendo às questões de forma conjunta com colaboração da 

turma. Dois alunos tiveram dificuldade em produzir a tabela que se pedia na questão 

01, então expliquei como deveria ser feita.  

Conforme as dúvidas iam surgindo, foi fazendo explicações sobre o conteúdo 

para que eles pudessem compreender e responder às atividades. 

 

Ensino médio - EJA 

 

15 de maio de 2023 

Aula 01 

Hoje iniciei sequência didática com a turma do EJA ensino médio, na sala havia 

8 alunos, um número muito bom, referente a frequência deles em outros dias. Gostei 

bastante da aula de hoje, foram duas aulas bem produtivas.  

No início da primeira aula, dei uma introdução sobre o material que estaríamos 

trabalhando, e contextualizei que as aulas de hoje serviram como dados para minha 

pesquisa. Demos início a primeira leitura do estudo de caso e expliquei que as 

respostas seriam feitas ao final da leitura do livro, para que fossem pensando sobre o 

problema abordado no texto. Logo que começamos a leitura do conteúdo do livro, eles 

ficaram um pouco envergonhados para ler, mas depois foram se soltando. Tivemos 

uma troca bem legal, várias risadas com as pérolas que uma das alunas soltava 

durante a aula. Senti que tiveram dificuldade em pronunciar a palavra Lepidoptera e 

outros termos científicos, outro ponto sobre o livro é a fonte utilizada nos textos, às 

vezes eles trocam o O pelo A, acredito que terei que fazer esta alteração para que 

melhore a leitura dos alunos e não os confundam.   
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Quando chegamos na parte de características da ordem, já começou algumas 

discussões sobre a forma de desenvolvimento, fiz a explicação sobre os três tipos de 

desenvolvimento, e quando falei sobre os insetos hemimetábolos utilizei como 

exemplo as cigarras, aí foi o ponto de partida, começaram a perguntar por que a 

cigarra canta igual galinha (coisa que nunca tinha ouvi falar), outra aluna disse que 

amarrava uma linha nas pernas da cigarra e a soltava só para ver ela voando com a 

linha. Questionei se eles sabiam por onde saia o som que a cigarra faz, e eles não 

souberam responder. Então fiz a explicação sobre os tímpanos da cigarra ser na coxa, 

quando elas batem as pernas ocasiona uma vibração que emite tal som, assim como 

os grilos. Neste momento tivemos várias risadas, até um aluno foi pesquisar no You 

Tube o canto da cigarra, e expliquei que este som diferente entre as cigarras poderia 

ser por conta da sua espécie.  

Na parte da morfologia apresenta a imagem do corpo da borboleta e é evidente 

seu aparelho bucal, uma das alunas chamou a estrutura de “linguinha”, o que foi 

motivo de risos na sala, então passei para próxima página, onde explicava sobre o 

aparelho bucal da borboleta, e falei que a “linguinha” da borboleta chama 

espirotromba. Neste momento passei um vídeo no You Tube sobre a alimentação das 

borboletas, eles ficaram indignados que elas se alimentam de fezes.  

A primeira aula terminou e paramos na parte de morfologia das antes e olhos.  

 

Aula 02 

Já na segunda aula, retornamos a leitura e continuamos a falar das antenas e 

olhos, eles relacionam o olho da borboleta com o olho das moscas, que por sinal são 

parecidos. Pedi para que desenhassem uma borboleta no caderno e me trouxesse na 

próxima aula (quarta-feira). Seguimos com a leitura, quando estamos na parte de 

morfologia interna, um dos alunos perguntou como era o coração das borboletas, 

então mostrei a imagem que estava no livro e expliquei como acontece o 

bombeamento de hemolinfa dos insetos. Nas imagens de reprodução ocorreu risadas 

novamente, devido a imagem das borboletas acasalando, expliquei como acontece o 

ritual de acasalamento e eles compararam o ritual com o namoro dos humanos, onde 

o homem também deve chamar atenção da mulher para atrair seu amor.  

Fiz a explicação sobre a metamorfose das borboletas e apresentei o vídeo de 

como ocorreu. Falamos sobre as diferenças de mariposa e borboleta, e a diferença 
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entre casulo, crisálida ou pupa, eles ficaram intrigados pelas diferentes formas e os 

nomes dados a cada um. Comentamos sobre o uso na agricultura e a sericultura, uma 

das alunas compartilhou com a turma que seu tio tinha cultivo de bicho da seda em 

sua propriedade, que gostava de ir lá para comer amora. Quando falamos sobre as 

lagartas como praga agrícola, uma das alunas relatou que já trabalhou na roça de soja 

coletando lagarta da plantação, faziam a coleta manual devido ao tanto de lagarta na 

lavoura.  

Chegamos às curiosidades, logo já começaram a comentar sobre o casulo que 

parecia cobra, uma forma de mimetismo que as borboletas têm para proteção ao 

ataque de predadores. Sobre os acidentes ocasionados por lagartas e mariposas, 

tivemos alguns relatos de acidente que aconteceram com duas alunas. Logo iniciei a 

explicação, onde esta reação é ocasionada pelo veneno que as mariposas e lagartas 

têm, devido a alimentação delas. A aula foi bem produtiva, bastante interação entre 

os alunos, foi algo bem leve para eles.  

     Um detalhe sobre a sala, devido alguns problemas que o colégio está passando, 

estamos sem zeladora no período noturno, e a sala neste dia estava muito suja, com 

papel picado e lixo pelo chão da sala, eu fiquei envergonhada, quando o professor 

entrou para acompanhar a aula. Quando voltei para 3° aula, as meninas estavam 

limpando a sala, as mesmas foram reclamar para o diretor sobre a sujeira das salas.  

 

17 de maio de 2023 
Aula 03 

           Por fim, na nossa terceira aula entregue a lista de atividades aos alunos junto 

do livro, para que pudessem responder às questões. Quando terminou a aula, me dei 

conta de que não responderam o estudo de caso. Mas como na primeira aula, eles já 

começaram a responder o possível acusado do acidente seria a lagarta, considerei a 

resposta.  

Da mesma forma que os alunos do ensino fundamental tiveram dificuldade em 

interpretar a questão 01, onde deveriam elaborar uma tabela com as diferenças entre 

borboletas e mariposas. Fiz a explicação no quadro de como deveria ser realizada a 

atividade, eles compreenderam e conseguiram realizar. Utilizamos duas aulas para 

que todos pudessem completar a lista, conforme tinham dúvidas sobre as questões, 

eu lia junto deles e fazia uma retomada do conteúdo que foi trabalhado no livro e 

focava no assunto da questão abordada. Eles não tiveram muitas dificuldades em 
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realizar as atividades, se empenharam bastante para terminar e responder 

corretamente. Na turma, eles são companheiros, então quando algum deles 

encontrava a resposta de determinada questão, ajudava os outros com a resposta. A 

turma é tranquila e participativa 
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APÊNDICE 4- Material Paradidático 

O material didático está em fase de publicação, motivos pelo qual não se encontra 

na integra neste apêndice. 
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